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DIÁRIO DE NOTICIAS

SI MB
Ha Beis meses hojo que a pátria bra-

j.Ueira libertou-nos do jugo da monar-

,chia e que trabalha com affinco para

libertar-nos dos males que ella deixou

enraizados entre nós.
Durante quasi setenta annos de do*

mimo n'eata parte da America, o impe*

iio nenhum bem nos fez, fasendo-nos,

etftretanto, todos os males, porque elle

foi sempre: a intriga, a inveja e a cor-

rufjçlo. ' ...
O primeiro imperador —foi a depra-

vação, o BOgundo - a hypocrisia; um,

governou-ffilludindo 
•, outro, governou

— corrompendo. Ambos —nada fiaeram

pela pátria; ambos-jámais governaram
com o povo.

Um outhorgou-nos uma carta e o

outro, que nunca se importou que
a rasgassem, mBndou levantar uma

estatua mentirosa, que eó a tolo-
raucia republicana Bupporta que ella

parmaneça na mesma praça, próxima
do logar onde foi enforcado Tiradentes I

Ambos nada fizeram pelo povo; ti-
nham favoritos, mas não souberam fazer
dedicados.

O Bete do abril despedio o primeiro,
sem protestos; o 15 de novembro em-
barcou o Begundo, com applausoB do

povo.
ííioguem se sacrificou por elles, por-

que elles tambem nunca se sacrifica-
ram pelo povo ou por um principio de
liberdade.

A sabedoria do segundo nada nos
legou de grande, tendo nos o primeiro
apegas logado o segundo. . •*,

•O impsrio foi a intriga, a inveja e a
corrupção. Elle noB deixou eatcB males

quo só o patriotismo poderá corrigir.
Em bcíb mezes de governo, a Repu-

blica tem engrandecido o Brazil com
reformas liberaea e do grande alcance

para o noBBO progresso ; cm seis mezes
a Republica tem dado ao mundo lições
de ensinamento, que jamais a civi-
lizaçâo curopéa pensou receber de

povos americai.03; em sub mezes a
Republica tem feito pela pátria mil

vezes mais, incomparavelmente mnis,
do quo o império em Bulouta auuoB
de domínio.

A Republica tem feito muito, tem
feito o que é humanamento pobbíviI
fazer-se, mas não tem feito tudo; mas

porque não tem feito tudo, não mereço
os D03B08 bravos, aa nossas bênçãos e

a nossa admiração V
Para os quo eram republicanos está

reftlizado o seu ideal com a proclama-
ção da Republica, e psra os que não
o eram, a prudência do governo, o pa-
triotismo e a vontade de acertar em
tudo, — são uma garantia e ao mesmo
tempo uma conquista para os bem in*
teucionadoe,

Ab classes conservadoras não podem
deixar de applaudir a Republica, por-
que cila tem sido a mantenedora da
ordom o garuntidora da propriedade ;
aa elasBBB liberaea não podem esquecer
os decretos progressistBB que têm eido

promulgados pelo governo.
Restam os deapeitadoB, os am-

biciosos e ob incontentavcÍB. Estes são
os clemontos perniciosoB da Republica,
como ob inimigos da ordem e da liber-
dado. Estes são ob provocadoroB da

guerra o os inimigos da paz.
Felizmonte a Republica vae crcar.dj

raizes, fortificando oe p:lo patriotismo
dos beneméritos que a dirigem, do
modo quo oa seus odvcrBnrios tendem
a dcsappareccr pola indifferença do

pevo ou pela energia do governo.
Quem administra uma nação nova

como a noBsa, por espaço de seis mo-
zc8, em plena dictadura, sem commet-
ter uma violência, sem praticar um des-
regramento, sem abusar de Bua força
illimitada, é digno dtB applausos de
B5UB concidadãos, perdendo o direito a
estes, se cm um momento dado ee mos-
trar fraco perante os acontecimentos.

A nação está com o governo, porque
elle é a Republica ; a nação está o m o

governo,porque elle é o patriotismo; a
naçSo eBtà com o governo, porque elle
é o único posaivcl na situação octUHl;
a nsçiío está com o governo, porque elle
i a força, a garanti* da ordem publica
e a segurança da liberdade. Mae ec os
inimicos da pátria continuarem n atacar
a Republica c se o governo f.-aqucar
em meio do caminho, não reagindo —
iremos pirar na anarchia, um pento
abaixo do império !

Em seis mezes o govorno tem sabido
imprimir na consciência nacional o
cunho do ecu patriotismo, procurando
inccular no coração dapatria o ger-
men republicano.

Metade da jornada está feita, porque
a 15 de novembro próximo dtvomos
ter a nação constituída, e então o go-
verno terá concluído a aua grandiosa
tarefa, tirando de sobro acua hombroB
t extraordinária rrspmsabilidade que
assumij com a dictidura. Ainda falta
muito para esse dtsideralum sublime,
mas falta muito mais para a crmpleta
reconstrucção da pátria.

Para Uto ò preciBO empregar a maior
somma de energia e actividade, de pa-
triotitmo o dedicação, transformando
os mve homcn3 do governo cm um eó
pfcssmento c teda a pátria brsziloiia
tm nm só homem.

A pitri» vale muito mais do quo o
nisso respeito, do que o nosso descon-
tíniacento, do qu1: a nossa entidade.

Tittmjs de : :J- veias o edio c 8
viujençi e deixemos ecrrer trscquil-
kmentí o ss-egue do patriotismo.

RIO GRANDE 110 SUL
Lastimável conflicto deu-se em Porto

Alegre, entre a policia e um grupo de
cidadãos, dos quaes alguns ficaram fe-
ri-lóa o um morreu, ao que consta.

Má interpretação dada a ordenB reco*
bidas foi a origem d'essa desordem e
derramamento do sangue que, como
era natural, levaram o sobresalto á ci-
dade rio-grandense.

Pelo que sabemos, não houve pruden-
cia da parte das autoridades civis,
falta essa aggravada pelo procodimento
injustificável dos que lhe obedeceram,
chegando a policia ao extremo de fazer
fogo sobre cidadãos.

Valeu ao povo em tal emergência a
tropa da guarnição da capital, que so*.
houve de modo a merecer elogios, sob
as ordens de seus chefes, reatabele-
cendo a paz, sem se pôr ao lado das
autoridades que exorbitavam, nem dos
populares exaltados.

O dr. Silva Tavares, não podendo
conservar-se como governador aob pena
de achar-ac em uma posição difficillima,"
entregou o governo do Estado ao gene-
ral Machado Bittencourt, commandante
das armas-

—¦»—

O governo reunio se hontem em con-
ferencia para tratar do aseumpto.

Fui hontem assignado na directoria
do cbrss do Estado do Rio de Janeiro,
pela directoria da estrada de ferro de
Marioá, o contrato em que lho é conco-
dida a garantia de juros de 6 % sobre
o capital de 450:0005000 para prolongara sua linha até á cidade do Nictheroy.

Dentro em muito poucos dias serão
sujeitos á approvação do governo ss
plantas e ob respectivos estudos, que
ao acham quasi terminados.

8. ex. o sr. generalissimo chefe do
governo dá audiência ás terçis e quin-
tas- feiras úteis, das 5 horas da tarde
ás 8 di noite, no palácio do sua rc-
aidencia. . "--..'.

Na reunião dos cidadãos eleitores da
parochia de Sant'Aune, realizada ulti
maraonte, ficou, depois de debate, re-
solvido peloa convocadores presentes,
srs. drs. Tellea do Menezes c Silva Jar
dim, que, consultadas aa forças politi-
cas da parochia, já representadas por
alguns directorioB, se procedesse então
á organização do respectivo partido.

O ministério rcnnio-se hontem ao
meio-dia, terminando a ccnfcroncia ás
4 horas da tardo.

LEÃO XIII
(TELEGRAMMA)

Roma, 14.
Sua iantidude Leão XIII dirigio uma

carta ao imperador Guilherme II, da
Allcmanha, agradecendo-lhe os favores
espocines, que permittio bo clero nl*
lemão.

(6". T. da Imprensa.)

FÍRMO DE MELLO
Falleceu hontem, ás 5 horas da tarde,

o distineto engenheiro dr. Firmo de
Mello.

Membro do Club de Engenharia de
Londres e do Congresao Gcographico
de Bruxellas, oeeupou por diversas ve-
zes cargos importantes na engenharia
brasileira.

Exerceu por muitoa annos o cargo de
director da eBtrada de ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, da estrada de
ferro D. Pedro I e finalmente do ro-
prasentante n'esta capito 1 da Sociétó
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro,

Era irmão.dos nossos conhocidos ami-

pos cs srs. contra-almirsnto Custodio
josó de Mello c dr. Lieurgo Jobô de
Mello, aos quaes damoB os nosaoa pe
zanr.es. ^^^^^^^

0 rei do Senegal
(TELEGRAMMA)

Pauis, 11.
Receberam-BO n'c8ta capital comraii-

nicaçôes, noticiando ter sido assassinado
o rei do Senegal.

Desconhecctn-so ató agora oa porme-
nores do crime.

C. T. da Imprensa).

EXCURSÃO POLÍTICA
Parte brevemente, em excursão po-

litica pelos Estados do Rio de Janeiro
e Espirito Santo, o dr. Nilo Ptçsuha.

O fim do illustre orador republicano
é lovar a verdadeira historia da glo-
riosa dictadura republicana a todos os
pontos, restabelecendo as versões er-
roneas quo por acaso Be tenham espa-
lhado, e provando ao povo que to a
Republica lhe pôde dar as felicidades
que ambiciona.

Desojamos ao nosso bom amigo mil
felicidades e desde ji lhe prophetisa-
moB os maiores triumphos.

HOMEtf S DE LETTRAS
A directoria e eommissão de estatu-

tos da Sociedade de Homens de Lettras
no Brazil approvou definitivamente em
sessão de hontem ob seguintes

ESTATUTOS
Art. 1.° A Sociedade dos Homens de

Lettras no Brazil, fundada a 7 de maio
de 1890, e com sede na capital federal,
tem por fim:

1.° Conseguir do governo uma lei re-
guiando ob direitos de autor ;

2." Promover a execução d'esta lei;
8.° Fazer se no Brazil a representante

dos escriptores estrangeiros cujos in
teresses se compromette a zelar•

4.° Fazer se representar em todos ob
certros lntellectuaes do Brazil por meio
do delegados encarregados de tornar
eflcctivttB as garantias da lei sobre di-
reitos de autor; '

5 ° Soccorrer, a juizo da directoria,
os que, sendo reconhecidamente homens
de lettraB, cahirom na indigeneia, ou
suas famílias, em caso do morto ;

6." Influir para a publicação das obras
de reconhecido mérito, escriptas pelos
sócios;

7.° Promover em geral tudo quanto•for a bem dos interesses collectivos da
plug Rn •

Art.'2° Poderá tambem, quando as
condições sociaeso permittirem, manter
um club.'

Art. 3." Para a formação do fundo so-
ciai concorrerão:

1." As doações ou heranças, onero-
sas ou gratuitas, que a directoria ao-
ccitur *

2." A porcentagem de 10 % sobro as
cobranças de que fòr encarregada, e ns
qual nãu fica incluída a porcentagem
dos delegados ;

3.° A jóia dos sócios, que será do 10$
para os bocíob insoriptos durante o pri-
tnciro trimestre, podendo mais tarde
ser alterada a critério da directoria ;

4.° A mensalidade dos sócios, quo
será de 2,5000 no primeiro trimestre, fi
cando a direito da directoria o expedir
posteriormente regulamento especial so-
bra a matéria ;

6.» O resultado do gyro dos capitaeB
que possuir, ou de empréstimo reali
sado sobre o credito social-

nos eooios
Art. 4.° Serão considerados bocíob :
1.° Os quo tomara 11 parte na sosBão

do installação .
2 » Os que forem propostoB por doia

bccíob quites e ucceitos pela directoria,
depois de informação da commiBsão de
Byndicancia.

Art. 5.° São direitos dos bocíob :
1.-» Esperar da sociudado abrigo,

proterção e amparo;
2." Eucarregar a sociedade da co-

branca de seus honorários, mesmo uo
prnpiio domicilio.

Paragropho único. Esta procuração
subentende se estabelecida,. salvo de
claraçâo expressa em contrario, quando
n cobrança dos trabalhos ou traduç
ções bó puder sor feita fora do domi-
cilio do autor ;

3.° Tomar parte e resolver nas sessões
de assembléa geral.

Art. 6." São devores doa sócios :
1.» Respeitar o fizer respeitar aa

reioluções sociaes ;
2.° Pagar pontualmente as mensalt-

dades. ...
Ficam exceptuados do pagamento ob

sócios estrangeiros cSo residentes no
pais.

Àrt. 7.* A directoria poderá eliminar
os sócios:

1.° Por falta de pagnmento de men-
solidado durante tres mezes ;

2 • Por mio procodimento notório ;
3." Por não observância dos regula*

mentos internos.
DAS ASSEMULÍIAS

Att. 8." As aasembléss são on nino
tentes, desde que se tenham constituído
legalmente. .... , .

Art. 9.* Para a conBti*uição legal daa
asBcmbléas é preciao a presença da
maioria dns sócios quites com presença
e residência na sede social.

Os sócios não quites não poderão
tomar parto nas dijcustòja o delibe-
rações.

Art. 10. Hiverá annualmente uma
assembléa geral ordinária, com qual-
quer numero de presentes, a 7 de maio.
N'eata assembléa a directoria prestará
contas da Bua gerencia, o se procederá

FOLHETIM

• A HISTORIA
DB

UM CRIME
(depoimento de uma testemunha)

roa

VIOTOB HUGO
TOADOCÇÃO DB

JULIO VERIM

QUARTO DIA
â VICTORIA

XII

O DEVEU rÓDE TEB DOIS ASrECTOS

(Continuação)
Emfim vio uma !antam «g»h«

sobra cila o lettreiro : Hotel da Moedi

dncst°aújadeiro veio direito a elle e
olhou o de um modo estranho

Lembrou se então de ee olhar tam-

Asua barba p*r fazer, os ecns csbcl
loa em desordem, o seu bonet sujo de
lima, as suas mãos ensangüentadas, os
*.ns vestuários em fra*nga»h-s : estava
hediondo.

á eleição de nova directoria, pola fôrma
que do momento fôr estabelecida.

Art. 11. Além d'eata assembléa geral,
haverá assembléa extraordinária :

l.o Quando a directoria a convocar;
8.( Quando 20 sócios quites a roque-

rerem. < •
Art. 12. Nenhuma assembléa estará

legalmente constituída sem annunçios
prévios de convocação durante tres dias.

Pi DiRECTdniA
Art. 13. A direotoria compor-se-ha

do um presidente, dois vice presidentes,
dois secretários e um thesoureiro.

Art. 14. O seu exercicio será de um
anno, a contar de 7 de maio, podendo,
ser reeleito qualquer um de seus mem-
*;<>¦• , . .

Art. 16. A' directoria compete:
1.* Cumprir e fazer cumprir os pre-

sentes estatutos.
2.' Nomear, demittir e marcar o or

denado o attrlbuições dos empregados
de que precisar.

3.« Accoitar òu recusar propostas
para sócios.

4." Representar ou faser representar
a sociedade em juizo ou fora d'elle.

5.' Gyrar com os fundos e o credito
Bociaes, subordinando-so i responsabi-
lidade legal.

6." Expedir os regulamentos que se
tornarem necessários.

DO PBE91DBNTE
Art. 16. O presidente superintende

todos os aetos da directoria.
Art. 17 Na sua falta será substituído

por um dos vice-presidentes, e por um
dos secretários na falta dVstes.

DOS 8ECRETARIOS .
Art. 18. Aob secretários compete :
1." Redigir todos os trabalhos de ex

pediente da sociedade (salvo caso de
eommissão nomeada pela directoria para
fim especial).

2." Conservar a bibliotheca e archivo.
3 ° Asaignar os actos de publicação

das resoluções sociaes.
SO THESOUREIRO

Art 19. Ao thesoureiro compete :
1." A guarda e arrecadação dos fundos

sociaes.
2.» Fazer os pagamentos resolvidos

pela directoria.
DO 3 DELEGADOS

Art. 20. A directoria nomeará dela
gados seus de fôrma a abranger o Brszjl
iuteiro em uma rede completa de soli
dnriedade proÜBuional, ou entrará em
accordo com ps sociedades que se fun
darem nos Estados, de fôrma a serem
estas os seus delegados.

Art. 21. Aos delegados compete :
1." Proceder á cobrança, de jóias e

mensalidades doa bocíob que estiverem
dentro de eua circumsciipção ;

2.° Proceder á cobrauça amigável ou
judicial dos honorários do autor, de
conformidade com a lei.

Art. 22. Das cobranças realizadas o
delegado descontará, não eó as dcBpe-
zas feitas, como lambem 5 % para si.

Art. 23. Oa delogados deverão pree
tar contas mensalmente ao thesoureiro.

DISPOSIÇÕES OEHAES
Art. 24. A focieiiudo não tom prazo

fixo de existência,
Art. 25. Nos casos omiisos dos pre

sentes estatutos, cila so regulará pelo
direito commum.

A cnmmiasãn de estatutos, Aehilles
Varejão.—Valentim Magalhães,— Olavo
Bilac.—Aluizio Azevedo.—Arlhur Aze-
vedo. .

A directoria, Ferreira di\Arauio.—
Machado de Assis.—José do jfyrocinio.
—Emílio Rovede.—Alcindo Guanabara.—Pardal Malltt.

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
Esta associação acaba do representai

ao sr. ministro da fazenda, no intuito
de serem as fabricas do tecidos equipa-
radas, quanto ao pagamento do imposto
predial, ás particulares, visto que
estas pagam 12 %, oo passo que aquellas
pagam 21 •/••

A representação tem origem em outra
das directorias das companhias proprie-
tarias das fabricas referidas.

—•»—
Sendo de justiça, estamos conven-

cidos de que o sr. ministro attenderá á
referida representação.

Foi reintegrado no logar de telegra-
phista de 3' classe da respectiva dire-
ctoria o cidadão Felix Antônio de
Azevedo. ,. . , „

Foi promovida a telegraphista dn 3»
disse a adjunta Thereza' do Carvalho
e Silva. '

Foi nomeado avaliador privativo da
fazenda nacional o cidadão Francisco
das Chagas Pereira.

EMPREZA DO CANAL DE w\\\m
(TELEGRAMMA)

Paris, 14.
As seções da empresa do canal do

Panamá foram hoje melhor cotadas na
Bolsa d'esta capital, onde tiveram uma
alta de 31 francos.

(C. T. da Imprensa.)

13 DE MAIO
O governo do Estado das Alsgôts

dirigio hontom o seguinte telegramma
ao generalissimo chefe do governo pro-
visorio:

« Hontem, Begundo anniversario da
abolição da escravidão em nossa cara
pátria, houve aqui grando procissão
civica, formada de diversas sociedades
e batalhão 26°, devida a iniciativa do
Club Militar.

Tomei parte no prestito, indo no con
tro d'elle a cavallo com um lusido
estado-maior composto de militares e
funecionarios.

Foi uma festa esplendida, durante a
qnal reinou o maior enthusissmo e muita
ordem, apezar de concorrerem cinco a
seis mil pessoas.—Pedro Paulino da
Fonseca.»

—»—
Pernambuco, 13, á noite.

Apoz a festa da inauguração do jar-
dim da praça Maciel Pinheiro, ji noti-
ciada, foi organizado um enorme pres-
tito cívico, que d'aquella praça seguio
até o paço da intendencia municipal,
em passeiata, precedido de musicas.

No cortejo popular figuravam os cs-
tandartcB das associações abolicionistas
e outros symbolos, entre os quaes se
destacava a legendária barcaça repre
sentando o êxodo doB escravos, con*
duzida por membros do Club Cupim.

Na intendencia municipal achavam-se
o governador do Eatado, officises do
exercito e armada, funecionarios pu-
blicos, etc.

Oraram alli o intendente dr. Meira
de Vasconcellos, Menna da Costa, dr-
José Mariano e dr. Martins Juuior,
que foram enthusiasticameute applau-
didos pela multidão.

— Na cidade de Olinda tambem
houvo muitos fesjejos.

(£?. T. da Imprensa).

Foram nomeados : como»iss»rio de
3* classe, Raymundo Caetano da Silva,
pura servir 11* Eôcola Nuval : oa efii
ciaea de fazenda d« 2a olesaa reforma*
doB, Antônio Bavreto Pereira Pinto o
Manuel Jsé P.icheco, pura servir-tm
de auxiliares da representação da fv
zenda, e cífiuial de3acliBse, Alfredo d*
B irroa Lopes para Bervir na corveta
Nictheroy, em BubstituiçiSo do commis-
sario de'3' classe, Romualdo Rodrigues
de Seixas.

CONEGO SUNTaNNA
(TELEGRAMMA)

Onao Pbeto, 14.
A missa do trigesimo dia do pnssa-

mento do venerando conego SanfAnna,
foi hoje eolemnementn cintada, na pro-
sença de uma multidão compita de
todas as classes de nossa sociedade.

Foram verdadeiramente j)ompos*ia as
honras funebres qun então ae cresta
ram aquelle sempre lembrado cidadão.

(G. T. da Imprensa).

Foi-nos hontem rcmettido de Campo
Largo o seguinte telegramma :

« A intendencia, reunida hontem, ap-
provou unanimemente a moção apresen
tada por seu presidente, pedindo, ao
generulisBimo chefe do governo provi-
sorio a decretação da constituição dn
Republica que fôr pelo governo eseo
lhido, reservando nos congressos fole
raes do segundo aniu em diante o di
reito do rcvel-a e emcndal-a.—João
Ribeiro de Macedo, presidente da in
tendência.*

Os alumnos das escola militar e Su-
perior de Guerra, do Estudo de Minas
Geraes, dirigiram uo illustre republi-
cano e conceituado medico dr. Ale
xandre Stockler uma mensagem em
que declaram não só que adherem á
idéa altamente patriótica da mudança
da capital do Estado de Minas, mas
tambem que lhe delegavam todoe os
poderes para que com o seu prestigio e
na triotismo consica do governo da Re*
publica Ber levada a effeito essa gran
dioBa idéa.

E' bbbhz louvável o nem podia ser
outra a deliberação d'iBü« irocidade, á
qual o adiantado Estado de Minas deve
grande parte do seu progresso.

CRECHE NEGRA
Ante-hontem, nor oceasião de passar

o grande prestito cívico pela rua do
H- spieio, nm grupo de senhoras offe-
receu á exrai. espnaa do sr. dr. Albert»
Brnnâão um rico bouquet de flores nrti-
(iciaes com fit«a verdo e amarella, ondo
se lia : — A' presidente da creche negra.

Fallencia commercial
(TELEGRAMMA)

Buenos Aires, 14.
Sabe-se aqui, por communicações re-

cebidas de Assumpção, Paniguuy, que
fallio n'aquella maça a importante casa
commercial de Ianoconoio Frontanila &
Augusto Bastos, que entretinha rela-
ções commèrciaes com o Brazil.

( C. T.da Imprensa),"''.

PERNAMBUCO
(TELEGRAMMA)

. I-ÍEOIÍB, 14.
Suicidou bo hontem,com dois tiros de

rewwlver, no cemitério d'eata capital,
João Tavares Cordeiro, despachante da
alfândega e ex-negociante n'esta praça
e na do Rio de Jineiro, onde fui sooio
da firma Fernandes, Tavares & C.

O infeliz suicida dirigio-bo proposi-
talmente ao cemitério para realizar essa
acto de desespero.

Era ohefe de numerosa familia, ho*
nesto e morigerado.

(C. T. da Imprensa).

Chegou do Rio Grando do Norte, a
bordo do paquete Pernambuco, o sr. ai-
feres Aristidesdo Rego Monteiro, com-
mandando um contingente de 70 praças
que vem ficar • á disposição do sr. sju*
dante general do exercito.

O sr. dr Rocha Freire, subdelegado
do 1° districto do Engenho Velho, en-
viou . ao sr. dr. juiz de direito do 10°
dietrictò criminal ò inquérito que iai-
ciou contra Antônio-Francisco Guima
rãea e José Maria de Carvalho, que,
na tarde de 10 do corrente, assaltaram,
armados, o éçouguo n 10 A do tra
vessa de S. Stlvador, de ondesubtra-
hiram dois cepQB.

DICCIONARIO GEOGRAPHICO
Escreve-nos o Br. dr. Alfredo Mo-

reira Pinto: ;..',.'
.< Cidadão redactor do Diário de No-

ticias. — Tendo o govei no autorizado a
publicação do meu Diccionario Geogra-
ühico do Brazil na Imprensa Nacional,
rogo Viis que pejo vosso muito concei
tuRdo jornal soliciteis de todos ob ha-
bitanti a do Brazil su dignem enviar me
infnrmações oircuiuBtuuciadas daa loca
lidados em que residem, i.tten tendo 1
que será eut-c» ura serviço antes mvstndo
ao dohso puiz do que a mim. Rogo-vos
1'gualmente que soliciteis dos governa-
dures dos diversos Estados que me
enviem uma relação das parochias,
vilIaB, cidadi'8 e comarcas creadas de
15 de novembro até hoje. As respostas
ho pedido que por vosso intermédio te-
nho a honra do dirigir tt todos os hnt»i
(antes do Brazil, podem ser eucami
nhadaB pura a Bibliotheca Municipal.
Rogo, finalmente, a transcripção d'èste
appello em todos os jornaes dos difli)-
rentes Estados. Sou, cidiidão redactor,
vosso c nBtsnte leitor e amigo — A>,
fredo Moreira Pinto — Em 13 de maio
de 1890. »

Cora a publicação d'esta carta fica
satisfeito o pedido.

Da secretaria da AssocÍHção Benefi
cento Homenagem ao Actor Dias Brnga
recebemos a seguinte c. mmuuicação :

« A administração d'esta associação,
tendo scienciu do fallecimento do or.
Claudino Caetano M. ggíoli. extremnso
nae do nosso digno medico e sócio
bcmleitor, o sr. dr. João Antônio de
Oliveira Maggioli, deliberou nomear
uma eommissão para assistir á missa do
7" dia de sou fulb cime .to, e dar pesa-
moB á illustre familia do finado, como
prova da gratidão que esta associação
dedica a tão prestimoso cliniec. »

CENTRO EXECUTIVO PATRIÓTICO
Ao thesoureiro do Centro

foram entregues até hoje as
quantias :
Importância publicada
Agenciado nela Real Asso-

ciaeão Beneficente dos
Artistas Portugueses :

Jonquim J. Luiz de Souza.
Ribnirn, Vinhas & Santos- •
J >só Lines Marinho
Duaite S i>res dn Oliveirs.
B A da Silva Oliveira —
Manuel Pinto d» Silva
José do Araújo Pereira....
Adriano Alfrmlo de Souza.
A do! pho de Oliveira Pontes.
Domingos do F. Salg-ido.-.

Executivo
seguintes

42:793*500

S. PAULO
(TELEGRAMMA)

8. Paulo, 14.
Fiilleceu hojo o cspitSo Paulino Soa-

res do Souzn, empregado aposentado
do tlicsouro do Estado, primo do con-
aelhciro do mesmo nome.

Contava 54 annos de odado e gosavade geral estima o consideração.
Suu enterro foi muito concorrido.—A estréa da companhia Silbon foi

bastante auspiciosa.
Agradaram muito os seus trabalhos.—O dr. Antônio Bento, chefe aboli-

cioniata, foi hontem muito cumprimen-
tado,

Entre as corporações que o saudaram,
notamos o externato de Santo Antônio
e numeroso grupo de italianos, prece-didos da banda de musios Umberto I.O espectaculo de gala, que hon-
tem terminou as festas do anniversario
da abolição foi muito concorrido.

Paliaram os acadêmicos Pedro Moacys
Diana e Terra, estando presentes quasi
todas as autoridades.

N'esta oceasião executou-se o hymno
13 de Maio. composição do maestro
João Gomes Filho.Seguem amanhã para essa capital
os drs. Garcia Redondo e Silveira
Bulcão, ultimamente nomeado eoneul
do Brasil em Marselha.

(C. T. da Imprensa)

0 chanceller de Caprivi
(TELEGRAMMA)

Bnni.m, 14.
O chanceller de Caprivi pronunciou

um importante discurso no Reichstag.
Ruferiado-ne & questão africana, disse

estar dü perfeito accordo com as idéas
que a respeito tem manifestado o priu-cipe do Bismaik.

Ainda sobre o mesmo assumpto ac»
crescentou o chanceller, em nomo do
governo, que seriam tomadas todas as
medidas julgadas necesBírias afim do
manter a ordem o proteger os interes *
Be» iudividuacB.

Declarou mais que a Allemanha cs-
tava levantando novas estações raili-
tares na África Oriental e que Emin
fanhá, por bbu lado, se encarregara de
promover a amisado das tribus indi-
gehae.

Concluindo o sou discurso, atfirmou
D general de Caprivi quo o governo

lleuiüü rebtnbelcceiá o império da lei
em todas as bwib possessões.

(O. T. da Imprensa).

Estás moràivell
Porque oerguntas ?Naturalmente porquo preciso...De quanto ?
Cinco mil réis.
Só ? Tuma lá.

•— Obrigado. Vou d'nqui n'um pulo
110 Sebastião Pinho, á rua da Alfândega
n. 11.

Que vfles fazer ?
Habilitar me aos mil contos da lo-

teria da Batiia, que andará á roda em
19 do julho.

Lu tão espera. Eu acompanho-to.

502000
30ÍO0O
205000
20J000
ÍOÍOOO
102003
1OÍ0O0
10ÍOOO
l'*i800O
65000

42:9682500

SerA ohnmsdo, hoje, ao meio-dia, na
Faculdadn de Medicina do Rio de Ju-
neiro. a exame do todas 1 e materins da
1» aerii» do anno medico, o alumuo Fran-
ciio.ii Fi*rnindes Eiras.

Foi approvado hontem, plenamente,
cm defeza du these, e recebeu o çiáo
de doutor cm medicina, o alumno Fran-
0Í8'.'o J' té. Rodriguea de Araújo.

O sr. Amorim Lima, subdelegado do
2° dÍBtricto do Sacramento, mandou
lavrar auto do iiigtante contra Manuel
da Aguiar, por ti r offendido physica-
mente Manuel Nunes Machado, cm

âuem 
o ar. dr. Thomaz Coelho fez corpo

e delicto.

ESPIRITO SANTO
(TELEGRAMMA)

VioroRii, 14.
O governador do Estado do Espirito

Santo regressou, hoje de madrugada, á
cidade do Porto do C^choeiro, depois
de haver realizado a sua excursão 00
interior. O povo cachoeirano fez-lhe
novamente brilhante e festiva recepção.— Seguiram hoje, em lancha á vela,
muitos medicamentos e uma ambulan-
cia completa, para acudir aoa doentes
d» fibre amarei Ia que existem na ci-
dade de S. Matheus.

((7. T. da Imprensa).

Foi julgado nullo o processo feito
em virtude de quMxa do Feliciano
José de Souza, contra Evaristo da
Silva Alves.

O dr. juiz de direito do 10° districto
criminal considerou incompetente o dr.
1* delegado porá conhecer de facto
recorrido fora de seu districto policial,
o fui isto quo deu causa á nullidadc do
feito,

EiBto ninda é resultado do tumul-
tUHriodecreto ãn nm narchin, que re
ctriogio as attribuiçõi'8 dos delegados
de o dicia cm detrimento dn serviço
publico; o desde que o poder judiciárioüssim tem resolvido é de bom consolho
quc,emqu»nto não fôr revogado aquelle
nhsurdo decreto, oa delegados de pu-licia, n-wBmo de semana, não tomp.m
cmhecimfinto senão de factos, oceorr- -
dos noa seus districtos.

Eipeetaenlos de boje :
Ldcindjv — O drama O crime do padre

Amaro.
Recreio Dramático. — O drama-sacro

Os milagres de Santo Antônio.
Variedades. — O drama phantastico

A meia-noite.
Piibsix Dramática. — O drama hÍBto-

rico A tomada da Bastilha.
Lyrico. — Funcção variada pela com-

panhia Ducci
Polviubama. — Funcção variada pela

companhia Cantoni.

COMPANHIA DUCCI
A fortuna tem protegido de um modo

dovérss notavol os exoellentes artistas
da companhia eqüestre e aorobatic* do
sr. Luiz Ducci.

E merece-o realmente a magnífica
troupe, que nos tem dado oceasião de
admirar os mais arrojados e perfeitos
trabalhos de acrobacia qne se têm visto
no Rio de Janeiro.

Como já dissemos, a companhia Ducci
é, de todas as quo se tôm apresentado
n'esta capital, a mais numerosa e a mais
completa.

Ot seus artistas são inquestionável-
mente os primeiros no seu gênero, e tão
notória é esta superioridade, que a em-

fireza 
Ducci se julga dispensada de

hee faser a mínima riclame.
Hoje dá a troupe Ducci a sua 25' funo-

ção. O publico mais uma ves vae correr
ao theatro Lyrico a applaudir as incotn-

Êaraveis 
famílias Frantz, Balagucr,

ourbonelli. ss irmãs Arrigoni e Guil-
los, os trea Whithely, os Kremmos e os
engraçadissimoB clowns Bábé, Nini,
Tony, Tomy e Antonct.

Pela 6a vez exhibir-se-ha a eucnptuosa
pantomima Uma noite de carnaval rm
Veneza, um deslumbramento em 10 qua-
dros.

Tirou da cintura um duplo luiz de
ouro, que poz sobre a mesa da sala
baixa, rara onde tinha ontrado, o disse
ao cstalajadeiro: '¦

Senhor, é assim; nao sou um la-
drâo, sou um proscripto; por único
passaporte tenho dinheiro. Queria co-
mer o em seguida dormir. , , , .

O eBtnlajadeiro recolheu o duplo luiz,
e, enternecido, mandou*lhe dar uma
cama c de ccior. ,

No dia seguiutecomo dormisse ainda,
o cstalajadeiro entrou no seu qiiBrto.

Pois, se eu foBBO o senhor, iria pro-
curar o barão Hody. _

Que coíbb é essa do barão,Hody i
perguntou Cournet, ainda meio ador-
mecido. ,. ,.

O cstalajadeiro explicou lhe o que
era o barão Hody. Quanto a mim,
tendo oceasião de fazer a mesma p:r-
gunta que Cournet, obtive, de tres
babitantcB do Bruxellas, ss tres re-
spostns seguintes :

E' um cão.
E' uma fuinha.
E' uma byena.

Ha, provavelmente, n estas tros rc
spostas elguma exageraçào.

Um quarto belga, sem especificar, li
mitou-sc a diser me :

E' uma besta.
Sob o ponto de vist* das fuocçoco

publicas, o sr. barão H.dy era o que
ae chama em Bruxellas o administrador
da segurança publica, nto é, uma imi
tação do prefeito de policia, um pouco
Csrlier, um pouco Maunas.

G.-8ç»s ao sr. barão Hody, que depois
d ixou cete logar, e que, de icstci, era,
como o sr. de MonUlcmbert, um «sim-
pies jesuíta», a policia bclg*. naquelle
momento, era um mixto de -oolicia russa
o de policia austríaca. Li estn>nhas
c--ta,i confidenciacs dVste barão Hody.
Acção e eatylo, nad* de mais cynico e
rie ms.is hcaiondo do quo as policias de
jesuítas qaando deixam ver os seus
thesouros secretos. São tff-itos de 30
tiina desabotoads.

N i época de que falíamos (dezembro
do 1851), o partido clerical tinha-se
adaptado a todas as fôrmas do monar
chismo : este barão Hody confundia
sob o nivel da sua protecção o or-
leanistno com a legitimidade. Eu conto.
Nada mais. . . ,.O barão Hody, pois sim, disaa
Cournet.

Levantou ae, vestio-ae, escovou-se
conforme pôde, c perguntou ao seu es-
tsliijudciro: .Aonde fica a policia i

Na justiça. ..
Estas coisas são assim em Bruxeilas :

administração do policia faz parte do
ministério da jastiç*, — o quo nao le-
venta muito a policia o abaixa uir
pouco a juatiçs.

Cournet fez-8B conduzir e chegou atô
á prcsençi d'cstc personagem.

O sr. barão Hody fez lhe a honra de
lhe perguntar muito seccamente :

Quem sois V
Uin emigrado, respondeu Cournet,

sou d'aquelles a quem o golpe de Es-
tado expulsou de Paris.

Vosso estado V
Antigo official de marinha.
Antigo official de marinha ? repli-

cou o barão Hody, com um som de voz
muito mais terno ; por acaso conhe-
oestes sua altera rosl o ar. príncipe de
Joinville ?

Servi ás ordens d'elle. . ,
Era a verdade. Cournet servira ás

ordens do príncipe de Joinville e iinhtt
orgulho nisse-

A esta dcclaraçâi o administrador da
Begurança belga desannnviou se complç-
tamente, e disse a Cournet. cem o tcaii
gracioso sorriso qae se t.óde encontrar
ni policia :

Muito bem, meu caro senhor, fiese
entre nós eraquanto vos aprouver ; nós
f- chamoe a Bélgica ecb mrntsnhczef.
mas abrimol-a de p»r em pir aos ho
mins cc mo vós.

Qasndo Cournet me contou esta re-

oposta de Hody, verifiquei que era o
meu quarto belga quo tinha razão.

Umu certa feição comicu, mas ainis-
tra, envolvia-se ás vezes, n'estas trage
aias. B-irtholomeu Ferricr ira repre-
sentante do povo o pruscripto. D. rum-
lhe um passaporte e.-r.ecin com itino
rario obrigado até á Bclgica para ello
e sua mulher. Munido d'este pnssa-
porte elle partio com uma mulher.
Eata mulher era um homem. Préveraud,
proprietário no Doujon, um dos prm*
cipaes de Allier, era cunhado de Fer
liur. Quiiudo o pulco de Estado reben-
tou no Doujon, Préven-md tinha peg do
em armas, u cumprido vom o fcu dever,
combatendo o attentado e defendendu
a lei. Por isso tinha o condemnado á
morte. Justiça de eutão, sabo se. Esta
justiça, porém, executava-se. Por este
crime de .-cr h-imem de bem tinham gui-
lhutinado Charlet, tinham guilhotinado
CüÍBÍnier, tinham guilhotinado Cirasse.
A guilhotina era umimitruinento du reino.
A guilhotina era um dus nn-trutrenr, a
da ordem d'aquello tempo. Era preciso
salvar Prévcrnud. Era do pequena cs-
tatura e delgado ; vestiram o de mulher.
Não era osstiz bonito para que nio lhe
cobrissem o rosto com um cepesso véo.
Puseram lhe n'um regalo as mas va
lentes e rudes mios oe combatente.
Assim velade, e um pouco enriquecido
de ali um as rotundidades, Préveraud
transformou se em uma mulher encan-
tadora. Tornou-se a sra. Ferrier e sen
cnnbado lev-uU a. Atravessou Paris pa-
cificamente e sem nenhuma aventura, a
nio ser uma imprudência cnnmi*ttila
por Préveraud, que, veado urca grandi*
carroça cabida, poz de lado o seuregtlo
1-jvantou o seu véo e a sua saia, c mi
Ferrier, assustado, o não tivesse de ido,
t ria sjudado o cirrocoiro a levantar o
teu cavcllo. So nm policia estivesses!!!
Piévcrand seria preso. Ferrier apres-
sou ee a lançar Préveraud dentro dâ
am vrigon, e, ao cahir d\ noite, ca-
ii.-aii-. pira B.-uxcIias. EsUvam s"-.- n .¦
.. :**., -ir-.id.-cct.. cada um no seu canto,

face a fuce. Tudo coireu bem até
Ami* ns. Em Amicns, estação, a porta
abrio-se e um policia veio Brntar-se
ao lado de Préveraud O policia pedio-
lhe o passaporte, o Ferrier aoresn
tou-o ; a pequena mulher no seu canto,
vel *.da c muda, não se mexia e o po-
licia achou tudo em ordem. Limitou se
a diz*-*/•:

Fazemos a viagem juntos ; estou
de serviço até á fronteira.

O trem denoia dos minutos de demora
partio. A noite cstnv 1 escura. Ferrier
tinha adormecido. Dn repente Préve-
raud seutio nm joelho apertar o seu.
Era o jnelbo do policia. Uma bota pou
pou se mollemente sobre o fcu pé, era
a bota da cavallaria. U * idylio acabava
de germinar na alma do policia. Aper-
tou primeiro ternamente o joelho do
Prév.raud ; depi.is, animando-se, com n
ohseuridade e com o marido adormecido,
arriscou a mSo até-á fan-nda do vestido,
caso previsto por M"liòre ; mas h bel
dama do véo era virttiusi. Préveraud,
ch-io do sirpn ea e de raiva, roprllio o
mão ão gendaime com doçura. O perigo
era extremo. O muito amor do policia c
alguma audácia mui s, podiam condu-
zir o inesperado ; este inesperado trans-
formava bruscamente a ecloga em
processo verbal, mudava o fauno em
esbirro, transfigurava Thirss em Vi-
docq e ter so-hía podido -ver esta
coisa estranha : um passageiro guilho-
tioado, porque nm policia tioha com
mettido um attentado ao pudor. Pré-
veraud recuou, encolheu-se, msnt-ve
as dobras do sen vestido, escondeu oa
a us pés debaixo do banco e continum
h permanecer energicamente virtuoso.
Eatrctinto, as emprezsa do policia não
disanimtvam e o periço tornava ec,
da instante a instante, mris '.Ttr.i-
nonte. A luta cri si!caci:>ss,mas obiti-
n ¦'.. eaiieiosa de um Isdo. furiosa do
ontro : o dificuldade excitava o een-
darm?. Terrier líormi». De repenta o
irem parou c noa voz exclamou :Quictrraín!

A porta abrio-ee. Estavam na Bélgica.
O gendorme, forçado a deter so e a rn-
trar em França, levantou-se para doa-
cer, e no mo '.ento em que deixava o
estribo e os scub pés pousavam 110
chão. ouvio detraz d'elle, sahir debaixo
do véi do rendas estas palavras ex-
presaivas:— Vae-le, ou torço-te o pescoço 1

XIII
C0MMI8SÕES MILITABES E COMHISSÕES MIXTAB

Aconteceram aventoras á justiça.
Esta velha palavra tomou um sentido

novo.
O código cessou de ser seguro. A lei

tornou se ai.uma coisa quo prestasse
um juramento ao crime. Luiz Bonaparte
nomeou juizes, pelos quaes nos senti-.nos pres is como na espessura de um
bosque. Do mesmo modo como a floresta
é cúmplice pela sua espessura, a lei foi
cúmplice nela sua obscuridade. O quef Itiva em cirtns logares para que ella
fjpst» inteiramente eucura, elle aceres-
centou lhe. Como ? A' força. Por» e
simplesmente. Por decreto. Sir. jubeo.O decreto dp 17 de fevereiro foi nma
obra prima. Este decreto completou a
proscripção da pessoa com a proscri-
pção do nome. Djmiciano nào teria an-
dado melhor. A consciência humana
achou-ec desconcertada. O direito, a
equidade, a razão, sentiram que o se
nhor tinha sobre elles a autoridade quenm ladrão tem sobre uma bolsa. N-ida
de reolica. Obedecei. Nada ha queegnale estes tempo» infames!

Todis as iniquidaIce tornaram-ae
passíveis. Os corpos lcgislativoa aeudi
ram c puzeram na legislação tsntss
sombras, que foi fácil fazer eom esta
tb»_cnridade msU de uma negridáo.

Un ?o!po d1*. Estsdo, que tom exito,
niio se incommo-íi.

Os facto*aba£dsm. M-.snáj devemos
abreviar. Nós não re apresentaremos
a'não em resumo.

{'.'onffnBa)

A nova empresa da Phenix annuncia
a 4a representação do bellisaimo drama
histórico do D'Ennery —A tomada da
Bastilha, que tem sido recebido com
enorme enthuaiasmo.

E' muito recommendavel o desem-
penho d'eota applaudidissima peça, o a
misc-e/í-scè/ie caprichosa e irreprehen-
sivel

A tomada da Bastilha, posta em scena
oit* tsoa condições, constitue um bcllo
espectaculo, cheio de ensinamentos para
o povo,

A quarta matinée. de assignatura dos
Concertes Pooulares realiza-se domingo
18 do corrente.

Executar se hão. peila 1» vez as se-
guintes pcçiB : Samba, do jovem com-
positor paulista Alexandre Levy o Ery-
mies, de Massenet.

. —»—
Mario Luko, o intelligante e engra-

çado artista que ha um anuo trabalhou
u'eata capital, noa companhias do El-
dorado e do Recreio, O ultimamente
fazia parte da troupe. do Passatiempo
de Buenos-Aires, morreu subitamente
na segunda feira, 27 do ubríí, victimodo
pela ruptura de um aneurisma.

—#—
Lemos no Século, de Lisboa :
<i Parece que vae organizar-se, emfim,

cm Lisboa, uma sociedade de autores
dramáticos, com o fim de desenvolver
convenit 11 temente entre nós este ramo
de litteratura, que anda por ahi ao
abandono, e do tratar dos interesses
dos que escrevem psra o theatro. Pre-
para se para breve uma reunião de cs-
criptores, quo será presidida pelo mi-
niBtro da inatrucção publica e onde se
tratará das bases d'eBsa sociedade.»

a O eminente maestro Saint- Sa ii us,cuja
súbita de&apparição de Paris deu ori-
gem a tão extravagantes commentarios
c extraordinárias supposições, dizen-
do-o uns morto, euppondoo outros
doido, e aventando se ainda a idéa de
que elle fora raptado (I), acaba de
chegara Cadiz, ondo desembarcou do
regresso dos Açores o Canariar, ilhas
cm quo por algum tompo foi procurar,
incógnito, aarazimento o doscanso.
Saint-Saiíns tencionava demorar-ae ai-
guns dias no sul da Hespanha, regres-
sando em breve a Paris. »

13 DE MIIO — CONSTITUIÇf.O
Foi nos dirigido hontem o seguinte

telegramma :
O CuaiTYDA, 14.

Com o maior brilhantismo solemni-
zou o Club Curitybano o anniversario da
lei de 13 de Maio, om sessão presidida
pelo dr. Américo Lobo, governador do
Estado. A festa correu na maior ordem
o enthusíasmo, fallando vários orado-
res, sendo vivamente saudado o governo
provisório, marechal Deodoro, gover-
nador do Estado, exercita etc.

As intendencias oe Lapa, Imbituva,
o Campo Lirgo pediram decretação da
Constituição.

Consta que o dr. Vicente Machado
vae convocar um meeting popular para
pedir a decretação da Constituição.

CASAMENTO CIVIL
Telegramma de Diamantina :
« Hontem, por oceasião das festas do

segundo annivnrsurio da abolição, o sr.
dr. Correu Rabello prontineioii um elo-
quente discurso. Approv-ndo a grande
reunião do povo, procurou demonstrar
as vantagens da separação da Egreja
do Estado e do casamento civil.

Sobre esta ultima these discorreu lar *
gamente, mostrando a necessidade de
bo casarem civilmente pobres e ricos,
refutando as predicas de alguns padres
que sustentavam que só ob ricos viam
vantagem n'essc casamento.

0 povo, que andava assustado pela
agitação clerical, ouvio attento esse
bello discurso, mrnifeotando grande
satisfação pelo esclarecimento de tío
importante assumpto. *

0 couraçado "Bahia1'
(TELEGRAMMA)

Montevidéo, 14.
O cournçido brazileiro Bahia partio

h jo psra o Rio de Janeiro.
(C. T. da Imprensa).

t:r,oçía.s
NO PRESTITO

Vi-te enrugada, misera, passando
Dentro de um carro de aluguel barato
Que mundo de torturas te ia dando -
Esse teu dono, esse patife iri>rato !

Como ias infeliz, como ias triste
Revivendo o passado inteiramente !
TodaB ss festas, todas qne j4 viste
Vias passando pela accesa mente..-

Pobre lobrecas-ica ! E esic estafermo
Que te veste possue tanto dinheiro !
Qaando um 13 de maio porá termo
A teu bárbaro c longo captiveiroV !

Baptista, o tbocista.
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Ha O DIA DB HOJE
PftBftâBttR

Fasem annos hoje ás exmas. sras.:

O. Angelina Theresa dos Santos.
D. Nathalia Ramos.
D. Guiomar de Maaodo Lima.
D. Emilia Guimarães Castro.
D. Leonor Abreu.
D. Isldra Francisca da Coita.
D. Numeriana de Asevedo Coutinho.
D. Angelina Moppey.
D. Alsira Rosa de Sá.
D. Leonor Dia» Guimarães..
D. Zelia Martins de Arrojo.
D. Ignacia de Helli*; Carvalho.
D. Rosai'»; dos Íbjoi Trinss. _
D. Alsira Margarida da Fonseca Braga.

E os -."ídadãos: '

91'staVo Lopes da Silva.
«Joaquim José Firmino.
Francisco S. Pinto Eloy.
João E. Ferreira de Almeida.
Florestan de Carvalho.
Dr. Alfredo Coutinho Cintra.
João Marcondes de Almeida.
Avelino dos Santos Magalhães.
João Ribeiro de Queiroz,—«—

Casou-se hontem, ás 11 horas, na ma-
tris da Candelária, o sr. commendador
Domingos José Pereira Ferreira Gui-
marãea com a exma.'sra. d. Anna Maria
da Cunha. Foram padrinhos os srs.
commendador Luis Augusto de Maga-
lhãea e Estevão Cardoso do Oliveira
BaetoB.

Aos noivos as nossas felicitações.

40S NOSSOS LEITORES CHICS, BONl
TOS E ELEGANTES

Rccommondamos o bem montado es-
tabelccimento do chapéos.e que tem.o
melhor sortimento em chapéos ingleses
o que ha de mais fino e mais moderno.
Lindo sortimento de guardaa-chuva in-
gloses, na casa de Jacintho Lopes, o
.primeiro chapelciro do mundo. E

Soem 
está sempre na pontal é ••»

luvidor, Chapèlaria Universal; este e
o melhor estabelecimento da capital
federal. Não se enganem I não tem mais
casas filiaes! 1 é na Chapèlaria Uni
v-irsal, na rua do Ouvidor 103, ó 10311!

-B_c___E_l _L ____.
(TELEGRAMMA) -

Bahia, 14,
A convite do general Hermes da

Fonseca, reuniram-se boje em paláciorepresentantes da imprensa d'esta ci*
dado, commercisp*C0 magistrados e
homens de «ciência.
. P TJaVo d'esta escolhida assembléa
'.Ca a discussão do estado das finanças
bahianas. A esto respeito leu-se uma
importante carta do conselheiro Sa-
raiva.

Trataram-se ainda outros assumptos
egualmente de vital interesse para o
Estado da Babia, deliberando por üm
o governador nomear o conselheiro Sa-
raiva membro consultivo da commissãò
encarregada de confeccionar o orça-
mento.

— Arribou hoje ao porto d'esta ci-
dado o patacho Joham, que seguira
para o Rio Grande do Sul, depois de
concertar as avarias da bomba.

(C. T. da Imprensa).

AVISOS
aponUracntos para « histeria da

n<*puia-.c-t. Br»»iieir».—Vende-se no
Diário de Noticias a 6|S cada volume.

Malas.—O correio geral expedirá
hoje as eeghinteB- . , .....

Southsmpton e Antuérpia, Leibnílz,
recebendo impressos até ás 5 1/2 horas
da manhã e cartes para o exterior da
republica até ás 6 1/2. _,

Itapemirim, Victoria, Santa troa e
Rio Doce, Araruama, recebendo im-
preeBos até ás 5 horas da manhã, cai tas
para p interior da republica até as 61/2
« ditas idem com porte duplo até àa 6.

Montevidéo e Buenos A.ireB, rAamíí,
recebendo impreBBOB até ás 6 noras da
manhã e cartas para o exterior da re-
publica até áa 7 1(2. _ • •
-Bantos, Rio Grande, Pelotas e Porto

Alegre, Planeta, recehondo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas
oura o interior da republica até ás
71/2 e ditas idem con porte duplo ate
ás 8

Santos e d'ahi para a Bahia, Breta-
one, recebendo impressos até as 9 noras
da manhã, cartas para o interior da re-
publica até ás 9 1/2, e dites idem com
porte duplo até ás 10.

Amanhã:
Santos, Victoria; recebendo impreB

sob até ás 9 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de
hoje, cartas para o, interior da repu-
blica até ás 9 1/2 da manhã e ditas
idem com porte duplo até as io.

Até o dia 28 do corrente a correspon
dencia para o exterior bó será recebida
precisamente até á hora fixada n este
aviso, para se dar cumprimento ao art.
22 da convenção poBtal, sobre estatis-
tica das despesas de transito,

INDICAÇÕES ÚTEIS

Mello,
das 6

largo
ás ti

MEDICO
Dr. Gastão «lo Aragão

da Lapa n. 66, consulta
horas» _______

ADVOGADO
Dr. Seve Navarro, rua Costa Pereira,

antiga do Hospício, n. 100. __
ADVOGADO

Dr. S. do BarroB Pimentel, rua do
Rosário n. 74.
&3 4 da tardo.

(TELEGRAMMA)
Beblim, 14.

O governo allemão nomeou uma com-
missão, encarregada de eyndicar a re
speito das queixas e reclamações dos
operários mineiros, o propor as medi •
das que em relação julgar acertadas.

— O principe de Bismark continua a
gozar perfeita saudo.

(C. T. da Impnnsa),
s»

Museu Escolar Nacional
O sr. inspector geral da instrucçao

primaria e secundaria tomou hontem
posse, em nome do governo, do Museu
Escolar, lavrando bc o auto que ee se-
gue : Aos 14 dias do mes de maio de
1890, na sala das sessões da extineta
Associação Mantenedora do Museu Es*
colar Nacional, reunidos os cidadãos
drs. Benjamim Franklin Ramiz Galvão,
inBpector geral da instrucçao primaria
e secundaria da capital federal, e José
Carlos de Alambary Luz, ex 2° secreta-
rio da referida, associação, pelo pri
meiro cidadão foi dito que se aprcaen-
tava para receber os livros, objeetoa
esciolares e os moveis ein que elles se
acham, cedidos graciosamente pela aB
«euibléa geral dos sócios ao governo
federal, como lhe foi communicado em
officio do presidente da extineta Asso-
ciação, cidadão conselheiro Manuel
Francisco Correia.de 6 do corrente mes,
e pelo segundo cidadão dr. José Carlos
de Àlambsry Luz, foi respondido que
se achava competentemente autorizado
a fazer entrega dos referidos objectos,
livros e moveis em que elles se acham
depositados ao mencionado cidadão in-
apector geral da instrucçao. E em se-
guida passou a indioar òs comparti
mentOB das estantes que contêm livros
concernentes á pedagogis, psychologia,
moral, instrucçao religiosa, instrucçao
cívica, educação geral, methodos de en-
sino, lingüística, grammatica, critica'
historia geral e litteraria, geographia,
arithmetica, geometria,algebra, astrono
mia.physica, chimica, mecânica, historia
natural, agricultura, hygiene, industria,
além de documentos legislativos, admi-
nistrativoB e estatísticos de diverses
paizes, annunrioB, revistas e catálogos

Passando ás outras salas do edifício,
exhibio planos da construcção de edi
Seios escolares, typos de mobilia pura
escolas, instrumentos e apparelhos para
o ensino de diversas disciplinas, collec
ções technologioas para lições de coisas
aocessorioB do ensino geral, jardins de
infância e ornamentação escolar. E ha-
vendo o cidadão inspector geral decla-
rsdo que tomava posse de tudo quanto
lhe foi apresentado, pertencente ao
Museu Escolar, e á respectiva biblto
theca no estado em que se acha, e roou
o numero de objectos que actualmente
existe, deu-se a entrega por concluída,
lavrando bo em duplicata este termo, o

3uai 
é assignado pelos referidos cida

ãoa drs. Benjamim Franklin Rsmiz
Galvão, inspector geral da instrucçao
primaria e secundaria da capital fe
deral, e José Carlos de Alambary
Luz. 2» secretario da extineta Asso-
ciação Mantenedora do Museu Escolar
Nacional. — Dr. Bnijamim Franklin
Ramiz Galvão, inspector geral.—José
Carlos de Alambary Luz, ox 2" secre
tario da assoeisção.

S. C. RURAL CLUB
Hi* je, ao meio-dia, realiza-se no prado

da Penha a oorrida annunciada.
So bem que para muita gente não

seja hoje. pela lei que separou a Egreja
do Estado, dia santificado. comtudo é
de esperar que aquelles msis aferrados
ao íio/não pordt^ão o ensejo^ de fazer
ácquisição da sua poultmha. dando
para isso um passeio até a pittorosca
Penha.

Cremos que serão estes os vence-
dores:

1* pareô—Tupy—Ceoy.
2° pareô- Cruzeiro—Dinorah.
5" pareo-Noble-Duo.
4" parco—Dinorah—Primadona.
5" pareô—Primavera—Marinheiro.

— #—
JOCKEY CLUB

Fioaram assim organizados os, dois
pareôs comnlementares da corrida que
o Jockey Club deve realizar domingo
próximo: _

Ferreira Lige. —1,609 metros.—Em-
bargo, Melton, Zig, Correcto, Nero e
Gaulez.

Nove de novembro. —1,700 metros.—
Democrata. Peony, Talisman, Cloths-
Winner e The-Money.

D. MARIA AMÉLIA DE QUEIROZ
Recebemos hontom a visita d'esta

distineta pornambueana, intropida pro-
pasandieta da abolição e da republica.

De suas mãos recebemos os exem-
phres de duas conferências que realizou
em 18 de outubro de 1889, no Club Re-
publieano Frei Canoe». e em 23 de
março dó corrente anno, na cidade da
Victoria, Estado de Pernambuco.

Em ambas predomina a note pátrio-
tica do amor á' liberdado, aluada ao
modo eloqüente por que se enuncia a
conferente.

Relativamente á orimeira.exprimio-se
a Revista Illustrada nos seguintes ter-
mos, qüe com a devida véma transcre-
vemos:

« Eis ahi um exemplo de patriotismo
e de elevação dé' sentimentos. Uma
conferência republicana realisada por
uma senhora em pleno reinado de per-
seguições,. na negra quadra em que o
outelo do gabinete 7 de junho vivia
suspenso sobre a cabeça dos rebeldes,
é um titulo de admiração, de respeito,
de sympathia sincera.

A' valente democrata os nossos ap-
plauaos e as nossas flores.»

Agradecendo-lhe a visita com que
nos honrou, cumprimentemol a por sua
chegada a esta capital.

BANCO DE CREOITO MERCANTIL
Este banco, cujo capital ae acha sub-

scripto, convida os srs. subacripteres a
realizarem a primeira entrada de 10 °/o
por acção, nos dias 16 e 17 do cor-
rente.

O capital é de 1.000:0005, divididos
em 5.000 acçõeB de 2000. As suas en-
tradas são feitas no Banco Industrial
e Mercantil. "'„-

Em outro logar publicamos o annun
cio respectivo.

LOTERIAS
bidia

prêmios da

Foram multados: por fazer negocio
fóra de horas, o dono do kiosquo n. 12,
da praça da Acclamação ; José Antônio
ria Cunha, Ferreira & Affonso, Peres
Ss Nunes, Antônio Catardo, José Ca-
tardo e Avelino Pinto, por infracção do
posturas.

O sr. dr. Luiz Quadros, medico-le

§isto, 
verificou o óbito do português

erapbim Antônio Rodrigues, que ahi
fallecera sem assistência de medico-

Das 11 horas da manhã

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. E. Ascoly — Gabinete, rua.

Rosário 120 — Residência, rua Mariz (
Barros 37. Recebe chamadcB.

de

TELEGRAMMAS
COMMERCIAES

Rio Gbakpe, 12.
O paquete Desterro seguio.

Desteuho, 13.
O paquete Rio Grande seguio dire-

ctamonte.
Persamiii;co, 14.

O paquete Pará si.hio hojo para o sul.
Lisboa, 14.

O paquete allemão Argentjna Bihio
bontem pura a.Bahia. Rio o Sautrs.

{C. T. da Imprensa).

O dr. Thomi.z Ci eiho, medico Aa. pc-
licia, precedeu a corpo de delicto ca
J ão Pereira da Silva, que foi fer:d^
hniteni, áa 7 horaB da mí—iã, ptr An-
iihiío C-rdozo, na freguezia do Sao
Christovão.

NOVA COMPANHIA
Chamamos a attenção do publico psra

o annuácio, quo publicamos na secç-io
competente, relntivo à Companhia Mo*
lhoramentos da Cidade dc Petropolis.

£' mais um serviço relevanti—imo a
accreBcentar aos muitos que represen
tam as diversas creatões e empreziB
do importante Banco Conatructor, que
é não io um alto monumento do credito,
como uma ingente gloria da iniciativa
industrial de blguns dos neasos mais
benemi litos capitalistas.

O eapitul da companhia está fixado
em 2.000:0005000, divididos em 10 000

• rçõ^s de 200*000 cada uma. A Bédc é
no Rio de Janeiro.

A diit.eti.ii» «;siá composta doB so-
s-uintes cidadãos : dr. Murtinho C.«sar
la Si veira Gareez1 pre idento ; J ã*
Rodrigues de Casiro VhiinaeFrnn-
cisco José da Silva Rocha.

Uma daa mais valio.-aa rccommonda-
ções com quo a nova companhia ie
apresenta á confknçi publica está feita
•om a simples enumeração doa stus
fina, que são os seguintes: nbasto
c:m-M.to d'agua potável, esgotes de
uhteikB fecaes, águas teividas o piu
i-;tii*s e illuoiiuação publica o parti-
cular. , . . ,

A subscripção das acços abre Be no
dia 20, no Banco Construct—.

Temos como ccito o bom exito da
nova e utilissima empreza.

Liata dós prêmios da 3* série da
3* loteria- em beneficio dos eatabele-
cimentes pios e casas de caridade do
mesmo Estado, extrahida hontem :
3176 ..'  300*0005000
10172  80:0005000
4849  12:000,8000
8718 e9528  ,2:4005000

Premloa de Si80«i»oe»
4760 | 7452 | 9623 | 11384

Premloa d» SiSáé#O0O
4271 4570 5094 5169 6101 6227

8481 9639 10695 10954 11643

ApproxImaeSea
3175 e 3177.  1:2005000

10171 e 10173  9005000
4848 6 4860  6005000

Dezenas
De 3171a 3180  480,3000
De 10171 a 10180  3605000
De484ta4850.  2105000

Todos os números terminados em 76
tôm 2405, e em 72 1805000.

Todos ob números terminados em 2
e 6 têm 1205000, exceptuando as termí*
nações de 76 e 72. ,

CASA DE DETENÇÃO
Tiveram entrada na detenção, romet-

tidos pelos subdelegadoB: do 1° dis-
tricto do Sacramento, Felisberto Ma-
rianno dos Santos, por ter espancado
com uma bengala um alumno da Escola
Militar o aggrt-dir o forriel, comman-
dante da patrulha, arrancando lhe as
divisas; João Ferreira Lima, por se
ter opposto a uma ordem policial em
frente da estação, tornando-se por de-
ii-ais inconvenionte', e Francisco Jobó
Miranda, por estar vendendo bilhetes á
porta do theatro Recreio Dramático ;
do 2' distrioto, Cyrillo( Conotanoio
do Carmo e Antônio Joaé Marcellino,
por desordeiroB, e Manuel. de Oliveira
Marques,'para ser procassido por uso
dd armas ; do 1' de S. José, Joaé dos
SantoB, por haver espancado o menor
José da Rocha, sou caixeiro, por fi-is
reprovados, e Fausta Maria da Cijncei-
ção, por embriaguez; do Io de Santa
Anna, Engracia Maria da Conceição,
Maria Rosa do Espirito Santo e Regi-
nalda Maria da Conceição, por vã-
gabundas : da freguezia da Gloria,
André Cahrera e Cândida Francisca,
por vagabundos.

O aubdelogado do Io distrieto de
SanfAnna mandou medicar os menores
Constantino Ali o Alice, feridos, esta
por uma pedra quo lhe fui arremessada
polo menor Manuel Muniz, o anuelle
por um páo, por Joté Ignacio do Valle.

A Biitotidado entregou ob culpados
aos seus paes, quo promotteram caBti-
g&l-OB.

m^^i -

RECTIFICAÇÃO
No bellisaimo soneto Miss Alma, de

B. Lopos, que hontem publicámos, por
engano natural, devido ao excesso dc.
trabalho n'um dia de festejos públicos
como foi o de terça-feim, sahio no pri
meiro verso da primeira quadra :

_lim de um ser angélico que deixas
quando devia ser:

A'ma de um ser angélico que dèxis
£ fica assim desfeita a pequena fdl te

involuntária, commettida uo delicado
trabalho artístico Aí- B. Lopes.

DESASTEE E M0ETE
A's 6 1/2 horas da manhã de hontem,

na fabrica de vinagre de Gomes Oli-
veira & C„ á rua Condo d'Eun. 51, por
oceasião de procederem á limpeza de
um tonei de fermentação os emprega-
dos Cândido José de Abreu e José da
Costa Coroa, suecedeu morrer aquelle
asphyxiado, escapando o segundo por
lhe terem acudido a tempo.

Ão ter seieccia do faüio, o sr. dr.

No diu 13 pereceu ifígado em um
tunque, ni fazenda do Bmpit. ondo a»*
esta const»uindo uma caixa pur.i ogua,
Américo Ci.rdo.o, que abi era empre-
ga«lo,

Cardozo era dado bo vicio d, ctvbria-
guez e presume bc qun, cmbriigsdo, ti-
veBBO Chhido no referido tanque.

O Br subdelegado da freguesia de
C-mpo Granic, acoirpanhado de peri-
tos, dirigio-EC ao logar, onde estos fize-
r.im o respectivo exame, sendo attri
bnida a morte a aspbyxia por submer
são. .

JustinS—nü Rodrigues, delegado de so-
mana, compareceu immediatamente com
o seu escrivão Euripedes, fazendo re-
mover para o Necrotério o cadáver de
Abreu, que será examinado pelos srs.
drs. Amancio de Carvalho e Nemesio
Quadros, médicos da policia.

Aquella autoridade, para esclareci-
mento do desastre, abrio inquérito hon-
tém mesmo, interrogando diversas pes-
soas, das quaes abaixo damos em ru-
sumo cb depoimentos.

Frederico Martins, empregado da
fabricB, disse: qúe hontem, ao entrar
alli, ás 7 horas da manhã, encontrara
grande agglomcração de pessoas e com
panheiroa seus, e procurando saber da
cauBa d'isso, foi inf raiado que dois em-
pregados tinham entrado em uma tiaa
•ie fermentação o haviim ficrtdo asphy-
xiados ; que, emquanto alg ms de seus
companheiros oS ioecorriam, elle fora
chamar o er. dr. Carmo Nttto, mas quo,
quando voltou, i4. era eadaver o um
pregado de nome Cindido José de'Abreu
e já se achava em via de restabeleci
mento o de nome Jobô da Costa Coi ôa;
que julga não terem esses empregados
sido mandados entrar na roferida tina,
visto qué, senio já antigos na casa,
não era necessário recommendarlhes a
limpeza da mesma tina de fermentação.

Carlos José de Abreu, tambem em*
pregado na fabrica, disse: que ante-
hontem, de noite, o gorente dera ordem
ao finado Cândido e a outro compa-
nheiro para lavarem o tonei, o que
elles fizeram hontem de manhã, resul-
tando ficar aquelle asphyxiado, e este,
Costa Coroa, livre de perigo, por ter
sido medicado; que aquelles emprega-
dos são pratieos no serviço c não so
pôde aceusar a quem quer que seja
pelo facto acontecido. '

Manuel José de Abreu, empregado a
rua do Conde d'Eu n. 130, disse : quo
hontem, das 6 para 7 horas da manbã,
o gerente da fabrica do vinagre da rua
do Condo d'Eu n. 51 mandou que dois
empregados seus entrassem om um
tonei de fermentação para limpai o,
porém, ao entrarem os dois empregados,
aconteceu morrer asphyxiado instante-
neamente o ds nome Cindido José de
Abreu, por ter cahido ao fundo do tonei,
sendo salvo, por ter sido tirado a
tempo o de nome Coroa; que o fallo-
cido era seu irmão ; que um empregado
lho dissera que aquellea já de véspera
tinham recebido ordem do gerente psra
a limpeza do tcuel; que os toneis
haviam Bervido com outres liquido? o
resíduos de alccol; que tento para elle
como para os demais empregados da
fabrica houvo imprudência da ptr te
do gorente, que ouvio ser Densa-
rado ; que cile, logo que testemunhara
o facto. declarara que ia communicar o
suecedido á policia.

José da Costa Coroa, empregado
d'aquella fabriea, disse : que ante-bon-
tem á noito o gerente da fabrica, Ni-
coláo de tal, dera ordem ao seu compa-
nheiro Cândido José de Abreu para no
dia seguinte de manhã limpar o tonei
de fermentação o chamar para esso
seiviço outro companheiro ; que Can-
dido entrou no tcnsl. ficando ello re-
spondente do lado de fóra para rec-
ber rb águas da lavagem ; notando, po
rém, que o aeu companheiro nenhum
movimento f izia, ti* itóu de . entrar no
tor.el ; que pouco depois ficou muito
atordoado e quusi asphyxiado, pela
forçi des gezcB e vaporos que bo des
prendiam, verificando que Cindido ae
bcIikvu immovcl; quo os seus compa-
nheiroa d» trabalbo arrombiram o tempo
do tonei, o quj fes com què elle tes-
temunha fosso salvo, e Cândido tirado,
já cadáver; que se achavam muitas
personB presentes, e entre cilas o ge-
rente Nicoláo.

O inquérito contimu hoje.

0 MIJO PORTO
ENVENENAMENTOS

{Continuação)
No sentido de bem informar os nos-

sos leitores acerca dos horríveis- atten-
tados quo no Porto se praticaram con-
tra uma respeitável familia, com o fim
de apoderar-se o seu autor dos bens
quo d'ella lhe pudessem sobrevir, con-
tinuamos a extraotar doa mais bem in-
formados Jornaes portugueses o quê
mais interessante n'olles fôr publicado
sobre tal crime.

Fazemol o hoje de algumas folhas de
Lisboa, que muito adiantam ao que já
se tem dito. —#—

Ha um facto curioso nas afirmações
de Urbino de Freitas. Dis elle que por
escriptura matrimonial todos os bens
que adquirir serão dos filhos e d'estes
passarão para os parentes da mãe, es-
posa d'elle, Urbino.

Sabe toda a gente, a mais ignorante
em questões de direito, quaes são as
linhas naturaes para as heranças. Os
paes herdam dos filhos e vioe versa.
São herdeiroB forçados, não ba esoii-
pturas de nenhum quilate que possam
ir de encontro á disposição expressa
no código civil- Pois o dr. Urbino
declarou ao correspondente especial
da Pátria e ao director do Aljube,
que não sabia nada de leis, e qúe
ignorava portanto aquellas disposições.

Ora, como se hão pôde admittir que
Urbino seja um ignorante e desconheça
o que toda a gente Babe, fatalmente
somos levados a conclusão lógica de
que elle pretende... mangar còm a
tropa I

-•.ií-
O commissario geral de policia do

Porto está convencido da existeneia dc
um cúmplice, é suspeitando quem elle
seja, tem o feito seguir pela policia. Se
£8 suspeites ae confirmarem|é de suppor
que oa nossos leitores tenham conheci
mento de uma. das mais negras chro-
nicas de qus ha memória.

Conduz á suspeição da cumplicidade
do individuo que a poliein. tem feito vi-
gisr o íãcíiü de o indicado cúmplice ter
tido sempre estreitas e intimas rela
ções com o dr. Urbino.

—*—
Urbino continua querendo fazer acre-

ditar que elle attribue á existência de
uma sósia todas as perseguições de que
tem sido victima.

E' crença de muita gente que
cada individuo tem o seu sonia, isto é,
um outro individuo que vive em parle
indeterminada do mundo e que é ex
traordinariamente parecido com o pri-
meiro.

Urbino, p.los modos, acredita noB
sozias, —*—

Calcula-sn quo o julgamento do dr.
Urbino de Freitas so eftectuará em ju-
lho ou em outubro.

{Continua.)

ENVENENAMENTO CASUAL
Ao sr. dr. Justioiano Rodrigues, 4°

delegado, apresentou bo hontem Alo-
xandrina Maria da Conceição, o decln-
rou que dera por engano a sou filho um
liquido, que verificou mais tarde não
ser o remédio que lho fora receitado
pelo medico.

Apresentada ao sr. dr. Araújo Lima
a pobre criança, que conta apenas um
anno e nove meses de edade. e tem o
nome de Gustavo, verificou so que o
bou estado era grave, por ter ingerido
uma dose de creosoto.

Aquelle diatinoto medico prompta
mento soecorreu a infeliz criança, que
tambem foi vista pelo sr. dr, Thomaz
Coelho. _

Ficou hontem installada a companhia
Segurança e Previdência. Reunido o
numero de aeeionistas exigido por lei,
o cidadão Andrelino Leite do Barcellos,
como um dos incorporadores, propoz
que o cidadão dr. Hygino Bastos de
Mello presidisse aos trabalhos da as-
semb)éa geral constitutiva. Acceita a
indictiçio, chamou o dr. Hygino para
o auxiliar os cidadãos Sàbino Nunes
Cabral e Francisco Maria Monteiro.

Lidos o approvados os estatutos e ex-
hibido o documento do deposito de 10 %
do capital da companhia, ficou a sua
direetoria composta do seguinte modo :

Andrelino Leite de Barcellos, presi-
dento; Honorio Hermeto Contíi da
Costa, secretario; Antônio Soares de
Almeida, thesoureiro; dr. Nuuo Al-
vares Pereira e Souza, gerente.

Membros do conselho fiscal: Ignacio
Marcondes de Moura, Roberto Leão
da Costa, Antônio Fornandea Moreira
Magro e Sabino Nunes Cabral.

Supplentes: dr. José Luiz de Bu-
lhões Pedreira, Francisco Peixoto da
Costa Júnior, Juvenal Damaseeno e
Antônio Mendes da Silva.

GATUNO
O sr. dr. Almeida Lima, Bubdelegado

do 2' districto do Engenho Velho, fez
apresentar ao sr. dr. Sampaio Ferraz,
chefe de policia, Francisco, de côr
preta, gatuno e desordeiro incorrigivul,
aceusado de diversos ataques a pro-
priedado, entro os quaes sobresae o
da quantia de 225, arrãucadã á força do
poder de um menor, cujos gritos fize-
ram evadir o ladrão.

E* mais um malandro que vae gozardas providenciaes e sábias delibera-
ções do sr. dr. chefe de policia.

quo oocorrou a rovolução do 16 do no-
vembro, acontoci_onto esto quo não
podia deixar do aff->otar a tentativa do
Incorporação do empreza do tamanha
mBgnitudo como a do Lloyj.

Felizmente, porém, o governo pro-
visorio, eom uma comprohonsão exaeta
daa immonBas vantagens do Lloyd,
tanto para o Estado, como para o com-
mercio nacional, tomou a iniciativa do
animar a realização da empresa, conco
dondolho os favores constantes do
decreto n. 208 do 19 de fevereiro ultimo.

Os abaixo assignados, querendo cor-
responder aoa elevados intuitos do go-
verno provisório, não pouparam eefor-
ços para, no mais curte prazo possivel,
converterem em realidade o plano do
Lloyd, tal como havia sido elaborado
pelo' seu autor; e, aoto continuo, re-
ataram as negociações interrompidas
com as differentes companhias que cum-
pria fundir.

A natureza complexa da operação ter-
nava dilüeilima a desejável simultanci-
dade na aggremiação, subindo de ponto
bb difficuidados em relação á Compa-
nhia Brazileira pela somma avuttada
que elia custaria ao Lloyd.

Entretanto, os abaixo assignados con-
seguiram levar a effeito a fundação do
Lloyd Brazileiro, do modo a ficar habi-
litado, como ficou, a adquirir a Compa-
nhia Brazileira, em condições altamente
vantajosas para ob seus associados,com-
plttando se d'est'Brto o plano geral de
um dos maiores emprehendimentos nã-
cionaes.

Na proposta quea direetoria do Lloyd,
de accordo com ob abaixo assignados,
vos dirigio ultimamente, se offerecc pelo
acervo d'essa companhia a quantia de
10.126:0005000.

Sendo o capital da Brazileira 5.000:0005
ou 25.C0O acções de 2005000, os srs.
aeeionistas receberão, por acção, a
quantia de 4051000.

O ultimo dividendo distribuído aos
srs. aeeionistas da Companhia Brazi

dircotoria o dos sra. aecioniBteB, ostüo
certos de quo a iiBBOmblón gorai dn
Companhia Brazileira, convocada pnra
o dia 19 d(V corronto, iuBpirnndo-so nos
seus legítimos e rcspeitabilisBímoa iu-
teroBBOB, tanto quanto no nmor quo
votam a cato paiz, darão o bcu voto
unanimo para a coroação do uma cm-

preza que ó um dos maioroB objectos
de juste orgulho dos brasileiros.

Convindo que o assumpto d'esta mia-
siva seja considerado o discutido por
todos os IntereBStidos na operação pro-
posta, os abaixo assignadoB tomam a li-
herdade de fazel-a publicar, ao mesmo
tempo que vol-a dirigem.

Com subida consideração, as abaixo
assignados têm a honra do ser vossos
attentos criados e veneradoroB.

Baiião pe Jaceguay.
A. P* de Mello Barbem,
Manuel Jos*-: ua Fonseca.

¦ «•.tendência municipal

Quando, oóaio o onde ae poderá mar-
car distancia ao dosprendimonto dn
miaemaa procedente de estrumo podre,
ou de bou revolvimento o ainda do dns
valas do agrião, para que não sejam
prejudiciaes á salubridade publica do
uma localidade, hortas quo distarem
25 e mais metros V! .

Pois eó podem aer prejudiciaes as que
distarem menos, por isso quo eão cbbub
as julgadas marginaeB 

'!

Febre amarella.

TRIBUNAES

THEATRO LIVRE
ROMANTISMO E. BIXAS

RoMÃo-Olha ! E' a lua que surge ! A
noite enfeita-se para lisonjear-nos. Que
grande beijo de luz espalha o pleni-
lunio... Como tudo estremecei Como
tudo palpitai As flores enlanguecem, re-
cebendo o beijonupcial da lu». Vam:8..
Dá-me o teu braço, amor...

Juliana—Não sontes frio ?
Romão—Com este amor ardente que

me abraza ? Não. Eu ardo, eu sou todo
uma chamma...

Juliana—Pois eu estou com as mãos
geladaB. {Espirra).

ttmim—Dominvstecuml Mas, ainca-
ramente, Juliana, haverá no mundo
dois entes mais felizes do que nós V...

Juliana.—Ora I A Ca-dinha... Ainda
ante-hontem levou um vestido novo,
o eu ..

Romão.— Vestidos... vestidos... o
prossismo sempre...

Juliana.—Que queres ? O habito é que
faz o mong.í.

Romão.—Mas isto é habito e tu, que
me constarem és monja, nem te habi-
tuaste aojjrurel. Dá-me essa colmêa —
quero sorver a gotta de um beijo. _

Juliana.—Não-.. Agora não. Deixa-
me acabar eata maçã.. •

Romão.—Então come-.. Hoje vou es-
crever um soneto para offerecerte ..

Juliana.—Offerece-me outra coisa...
Romão.—Uma ode... .
Juliana.—Não — um lequo. Quebrei

o meu hontem.
Romão.—Pois sim... um lequo e uma

ode. Agora, se queres um poema.. •
Juliana.—E' de pennas ?
Romão.—De pennas ? Não. Em ale-

x«nirmos riu-aloB...
.Iuliaha.—Não, quero do seda...
Romão. -O leque ?
Juliana,—Sim, então ?
Romão.—Sim, mas não estou faltando

do loques—fallo te de uma obra d'arte
—um poema, onde eu proclame bem alte
a taa belleza.

Juliana,-Prefiro um espelho de Ve-
neza.

Romão.—Oh !
Juliana —E' maia pratico.
Romão.—E o futuro?
Juliana.—Gasto mai3 dos presentes.
Romão.—Já acabaatc a maçã ?
Juliana —Já.
RjaÃo.—Eutão... um beijo.
Juliana.—Poia sim, {Beijam se).
Romão.—Pede-mo o que quizeres...

tudo... o céo, ns nuvans, as estreitas,
Deus...

Juliana.—(depois de pensar) Quero-..
Romão.—{Ajoelhando se e tomando-lhe

as mãos) Pede...
Juliana—Quero... um chapéo, eim ?
Romão.-E unquuihas, filha, bb tuaa

ainda eatão em bom estado ?
Juliana— {Saovd ndo-se) Ainda. Por

emquanto só o chapéo, sim ?
Estalam beijos.

Gil Blab.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
SESSÃO OROINARI*. EU 14 DE MAIO DB 1890,

PRESIDENTE INTEBINO, O SR CONSELHEIRO
PREirAB HENIUQUE, SECRETARIO,0 83. BB.
JOÃO PEDREIRA.
Presentes cs srs. conselheiros Ara-

ripe, Andrade Pinto, B. Duarte, Aquiuo
e Castro, Féria, Lea), UjLôí, Q. Bar-
ros, Souza Mendes, Costa Ferrrira,
Buarquo «3« L ma, Augusto da Silva e
Ferreira Gomes, foi lida e approvada
a acta da sessão antecedente.

Exposição.—lü. 11,183
Passagens. — Ao sr. Souza Mendes,

11,145.-Ao sr. Sampaio, 11,171 e 11,168
Causas com d a, — Ns. 11,162, 11,147

o 11,133.
JüLQAMENro -—evistas.—N. 11,169.—

Capital.-Recorrente, Carlos Mnuricio
Paula Berla ; recorrido, dr. João de
Cerqueira Lima.—Foi negada a reviste.

N. 11,160. - Capital. — Reeorrentea,
João Marin da Costa Lima e Carlos Au
guato de Miranda Jordão ; recorrido,
Francisco de Paula Marques Baptiata
de Leão.—Idem.

N. 11,130.—Capital.—Recorrente, An-
tonio Lopes; recorrido, Tristão de
Abreu Leite Bastos.- Idem.

N. 11,170. —Fortaleza — Recorrente,
d. Anna Felicia de Lima Caraça ; re
corrido, Francisco Luiz Carreira.— Foi
concedida a revista e designada a Re-
lação de Ouro Preto para novo julga-mento.

N. 11,118. — Capitei. —Recorrente,
Manuel Eugênio de Moraes Costa ; re-
corrido, dr. José Ewbank da Cumara —
Julgaram por sentença a desistência.

ARTIGOS DE PRIMEIRA QUALIDADE
de quo faz especialidade

a Chapèlaria Ingleza
eacoMlft superior

e punha* de Unho,

A PEDIDOS
I.loytl -Brasileiro

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1800.
A' illustrada direetoria da Companhia

Brasileira do Navegação a Vapor,
Ob abaixo assignadoa.tendo tidoscien-

cia da carta que dirigistes á direetoria
do Lloyd Brazileiro, aceusando o rece-
bimento da proposte quo vos foi ende-
reçada para aggremiação dis duas em-
presas, na qual carta declaraos quu
Bubmetterieis á assembléa geral con-
vocada, não eó a dita proposta como a
que anteriormente vos havia sido apro-
sentada por um dós incorporadores do
Lloyd, julgatn-ee os abaixo assignados
no dever de expor os fundamentos da
diferença doa termos das duas citadas
propostas.

A primeira propoita era concebida
em termos que, segundo Informava es3a
illustrada dirrcoiiç, seriam ueceites
pela mbioria dos srs. accii nistüB da
Companhia Brazileira: (ffereciu se
10.000:0005 ou 4005 por aeção o mais o
dividendo correspondente ao semestre
a findar-se em 31 de dezembro ultimo.

Esse ajuste preliminar, para tor-
nar-se definitivo p»r parte dos incorpo-
radores do Lloyd, só estava depen
dente daa negociações entaboladas cem
a Companhia Nacional de Navegação,
negociações que bo prolongaram até

leira tendo aido de 9 % ou 185 por acção,
bo o Lloyd bo tivesse constituído em
fins do aono próximo passado, de ac-
cordo com a primitiva proposta, os
mesmos srs. aeeionistas teriam recebido
4185C00, por acção.

Pela nova proposta, pagando se 4055,
por acção.segucse quea demora havida
na organização d'esta companhia deu
logar a que ob Bra. accioniatas realizem
effoctivamente 4235, por acção.

Entretanto, o prazo da subvenção de
quo goza a Companhia Braziloira ficou
reduzido de seis mezes, quo tanto de-
correm da época das negociações do
anno passado para o momento actual.

Ninguém poderá contestei' que este
reducção no prazo da subvenção, re
ducção que praticamente monta a cerca
do 303:0005, affcicta eo valor venal da
empreza.

Por outro lado,não existindo, no inicio
daB negociações, a concessão do Lloyd,
a situação da Companhia Brv.zilcira era
muito mais vantajosa, por ÍS30 qtie,
entào, não tiuh* que receiar da con-
currencia qua a nova empreza h.sbili-
tou-se a fazerlhe pira renovação d-j
contrato com o governo para o serviço
das linhas do norte.

Não podiam, portanto, os directores
e os incorporadores do Lloyd, Bem onc-
rar injustificavelmcnto a nova compa-
nhia, manter na ultima proposta a ces-
são, om favor dos srs aeeionistas, dos
lucros líquidos do Bcmcstrc corrente,
tendo, aliás, pelo acervo da Brazileira
offerecido maia 125:0005000.

Similhante cessão eó poderia ser ra-
joavelmento reclamada bo o preço offe-
recido pelo acervo tivesao sido redu-
zido proporcionalmente á depreciação
quo soffreu pelas causas acima apon-
tadas.

Releva, além d'isso, declarar que os
directort s e os incorporadores do Lloyd
não confiaram comente no próprio crite-
rio para fixação do valor da C mpanhia
Brazileira ; tintes de vos dirigirem a
ultima proposta consultaram bb pessoas
maia insuspeitas e ao mesmo tempo as
maia qualificadas d'esta praça parn
aconselharem sobre assumptes d'eeta
natureza, c todas concordaram que o
preço arbitrado para compra dá Com-
panhia Braziloira, na ultima proposta,
era o máximo quo podia ser offerecido
o o máximo, que razoavelmente podia
ser exigido pelos srs. accioniatas.

Nem pidom sb sra. aeeionistas d'essa
companhia nutrir o receio .de não en-
contrarem emprego tão seguro e remu
nerativo para 03 seus capitães como o
que lhes fornecem bb acções que pos-
Bueon, oen .lo certo quo cem a garantia
da mei—a companhia acerescida com o
activo daB outras emprezas já fundidas
no L'oyd terão á sua disposição deben-
tures do 7 "/o, adquirindo cs quaes, po-
derão constituir renda não inferior á
média do dividendo com que podiam
contar.

Finalmente, os abaixo assign dos,
confiados na i lustra ção e critério daeesa

Helsi Ho de
qualidade.

Collarlnhoa
especialidade. . ... .

Gravatas de todoa os ÍCItlos, O-
ulsslmas,

Escovas para roupa e para ehapèo*,
EDpeelalIdade em tudo que ha de

melhor em chapéos Ingleses e fr»n-
eemes, e «ambem para ehuva e pnra

fJnlea agenela da melhor labrl-
cante de ehapéos Ingleses (Lincoln
¦ennet * ©.), *•"• *¦«¦• «,(- •«vidor.

CHAPÈLARIA INGLEZA

Oognae de Alcatrão

DB ALFREPO BRAVO

para tosaes e bronehiteB.

DECLARAÇÕES
Companhia Ferro Canil

Villa-Isabel
Eo ordem do sr. José Pereira da

Rocha Paranhos, presidente d'esta

companhia, convido os srs. aocionis-
tas que ainda não receberam o im-

porte do 237$ por acção e ultimo di

videndo, a fazel-o na thesouraria do

Banco Constructor do Brazil, até sab-

bado 17 do corrento, sondo os respe-

ctivoa valores restantes depositados
em 19, couforme o convênio.

Rio de Janeiro, 12 do maio de 1890.
Navarro, chefe da contabili--J. M

dado.
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«AMO CONSTRUCTOR DO
CHAMADA DE CAPITAL

3' EKTBADA
São convidados os srs. aeeionistas a

fazerem a 3" entrada do capital, á razão
do 10 % ou 20/5 por acção, na thesou-
raria dacste banco, do dia 28 do corrente
mez até 4 dc junho proxmo.

Rio do Janeiro, 12 do maio do 1890.-
Pelo Banco Construct' r do Brazil- JJ
presidente, Visconde de Assis Martins. ('

BOLETIM C0MMERC1-L
Rio, l,r> de maio de 1890.

MERCADO DE CAMBIO

Esteve hontem mais firme este mer-
cado, quo abrio novamente As taxas do
tu 3/4 c '21 5 8 d., sendo a primeira no
b meo Nacional.

Continuaram, pois, em vigor nos ban
eos Nacional, Commercial, Commercio,
Sul Americano, London, English e Bra-
Bilianische os seguintes preços:

Londres, 90 d/v. 21 S/4 e 21 5,-8.
Patis, 80 d/v". 439 a 415.
Hamburgo, 90 d/v. 543 a 647.
Itália, 3 d/v- 441 a 446
Portu-tal. 3 d/v. 252 a 248.
Nova-Ytrk, 3 d/v. 25310 a 2*310.
As operações realizadas sobre Lon-

dreB constarsm dc letras a 21 3/4 o
21 5/8 d. banc6rias, c 21 1/2 d. parti
culares, havi-ndo srnsivel falta d'c8tas
letras.

Negocicu-se papel bancário contra
caixa filial a 21 3/4 d. e bancário re-
passado a 21 1/2 d.

Foi affixado hontem, no_ salão da
Praça do Commercio, o seguinte aviso:

• Sendo amanhã, 15, dia sbnlificado,
não ee abrirá n prtçt.-Per ordom da
dirc:toria, rar.'o» Jr.ão Knnhardt. »

MERCADO DE FUNDOS
BOLSA

Foram vendidos na hora official 03
SCj-uintes titules :

2.OCO S-ibcranos  11*280
!'.! Aro!, cr. I:«*X>5 .--- S^ítX»

20 Aeçõos B. Brasil
200 Ditas Nacional
3C0 Dites idem
200 Ditas idem
100 Dites idem
100 DitaB idem
100 Ditas idem 
100 Ditas B. Conatructor.
500 Ditas idem

1 COO Ditas idem
275 Ditas idem
200 Ditas idem

1.200 DitaB idem
SOO DitasL.eCnm—ercio.
600 Dites idem, idem
120 Ditas idem, idem
200 Dites idem, idem
100 DitaB Hem, idem

30 Ditas Sul Americano.
80 DitaB Merc. Varei...
50 Ditas U. do Credito..
25 Ditas idem, idem

100 Ditas Agrif-ola
50 Ditas C. c Agrícola..
50 Ditas C. Lloyd Brazi-

leiro, 2* série
50 Ditas idem, idem

100 Ditas E. F. Mactl•¦'¦ c
Cumpos

õü Ditas idem, idem-..-
S0 Dites idem, idem....

100 Ditas idi-m, para jun.
200 Debs. B. Industrial..

18 Ditaa F. de Tec. São
Luzaro

ICO Letras hypotb. Banco
CR. Brazil, ouro —

114 Dites idem, idem ..
E3 DitaB idem. Predial ¦

2085000
92'000

015000
48ir>00
wsooo

50X000
O-iíOOO

915000
435500
2105H00
4«J5UO0

»
525000
605500

485000

1085000
IOSíVMjO
1055000
lllíOOO
1995500

1905000

1025000

855000

Apólices
Geraes de 1:0005... 9725000 9705000
Emp. nacional de
18E>9  95",'„ 92"/.

Dito de 1879  1:1005000 —
Dito de 1863  1:1505003 1:1305000

Acções ie bancos
Agrícola
Brazil
Dito, 2* sério. 
CocDrr.erci—
Dite, 2" Bérie
Commercio
CR. 8. Paulo e/com.
Colojizador
Constructor
Del Crcdcre
E. U. do Brazil....
Industrial
Lav. o Commercio.
BI. VarcjiBtes
Nacional
Popular
Sul Atúi-ii.-ano  435500
União do Credito... 50Í000

Companhias de seguros
Atalaya  —
Geral  -
Vigilância  —

525000 51/000
3005000 '-OJtOO
85/f,00 84 "500

27050CO 2585000
1275CO0 —
2585000 2555000

115000
615000 60 500
48550J 485^00

840ÍOOO
4150CO 875000
2155000 2015UOO
925000 91,5000

2085000
925GOO 915500

1235000

Companhias diversas
Toe. Corcovado.... 605',00
Tec. Nac. do Seda
T. B. Industrial...
Tec. Prog. Indust .
Saneamento do Rio

Debentures
E. F. Leopoldina..
E. F. Sorocabana...
E. F. Sarucahy....
Tec. S. Lázaro....
F. T. S. João.

Letras hypothecarias
I". C.R.Brazil, ouro 1035000
Banco Predial  855000
Intend. M. S. Paulo —

2205000
555000
505030

1875000
905000

1755000
1995000

4E5000
1955000
2145O0O

_4i50QQ

1825000

2005000

835500
905003

475000

7.70.'í D; tes aiuás-.

OrFEBTAB DA BOLSA
A Bolsa fechou hontem com o se-

guinte movimento dc offertas:

Mot.da* Vend. Comp,
•"obcrsiii;!  11 iSJ) ! 1 —.¦>'»

'Si-Xtm Ditos para 21  11*300

Companhias de navegação
1815000
495000

Lloyd Brasileiro
Dito, 2* série—

Companhias de bonds
J. Boteniro  if-OíOOO
Carris Urbanos  200(3000
S. Chtistovãc  —

105500
46áOO0
95000

1S05OO0
4850C0

2705000

Companhias de estradas de ferro
1305000Leopoldina

Dita, ordioariis... ¦
S^rocab.. tronco ..
Dita prrJonsmcnto.
Sapicaliy

14050C0
225CO0

350ÍCOO
91 âO «I
ã'-*-0

87500-1
7250UO

173:0275670
977:1635356
515:1585773

22:2345016
271:46552S6
237:6015997

RENDIMENTOS FISCAES
Tiveram oa sc-uintes reniimentos aB

repartições fiscaes:
Alfândega:

Dia 14....
üesde o dia 
l—ual neriodo de 1889

Recebedoria :
Dia li
Desde o dia 
Bt-tisl cer:*-do (i£ 1889

Recebedoria do cáes Pharoux:
Dia 14 1:97-25317
Desde o dia  18.2275*243

CHAMADAS DE CAPITÃES
Fabrica de Tecidos S. Lazsro, uma

chamada de 20','., ou 405 por acção,
ató 15 do c-irrente.

Turf-Club, uma chamada de 10 "/o, ou
205 por acção, até 15 do corrente.

Banco Colonizador, uma chamada de
10"/». ou 205 por acçâo, de 22 a 30 do
corrente.

Banco Edificador e Hypothecario
Suburbano, uma chamada, de 5 "/,, tu
105 pur acção, até 15 do corrente, sendo
ctta a pti_cira ««natação.

Hippodromo Nacional, uma chsmsda
de 10 %, até 15 do corrente.

Companhia Fabril Brazileira, uma
chamada de 10°/., ou 205 por acção,
até 5 do junho.

Companhia de AlcoolsExtrafinoB.uma
chamada de 10%, ou 205 por acção,
de 20 s 25 do corrente.

Companhia Nacional Manufactora de
Fumos, uma entrada de 10 % ou 205000
por acção. dc 20 a 24 do corrente.

Banco Constructor, uma entrada de
10%, ou 205 por acção, de 28. do cor-
rente a 4 do junho.

Empreza Industrial de Melhoramen-
tos, uma entrada de 10 '/-, ou 205 por
acção, de 14 a 16 do corrente.

Companhia Manufactora de ConBor-
vas Alimentícias, uma entradade 23 '/.
por acção, até 30 do corrente.

Total em saccas :
Dia 13
Desde o dia 
Egual periodo de 18R9

COTAÇÕES OmCIATIS
Qualidades
Lavado.-..,
I* regular. •
l" ordinária
2* boa

7.402
77 009

102.375

CAFÉ
STOCX BU 1* MÃO

Din 13 Saccas
Existiam 143 673
Eitrararj- 11.436

Total 155.109
Embarcaram-se. 5.021

Ficaram em deposito 150 088
atrrBAOAs obbaeb

_. F. C. do Brasil Saccas
Dia 13 216.591
Desde o dia 2459 199
Egual periodo de 15-89 3.9D4.5C1

Cabotagem :

Desde o diü 547.0J8
Ej-_d periodo de 15*9 1014 532

Berra dentro *.
Dis 13 227 858
Desde o àii 1150 4>9
E ;•_> pTiods da 1SS9-. --.. 1.223.459

Por 10 leitos
 Nominal
 85510 a 85570
 85100 . 85330
 75760 a 75960

2' ordinária  65670 . 75490

nukuuiou sxfhd—o nu associação
comlunoiAl paba hova-ío&i

Em 14 de maio de 1890, de manhã
Saccas

Eiittencia total 149.000
Entradas ucb disB 15 e 13 12.000

» em SantoB 2000
Embarques para os Estados
Unidos 1.000

Embarques psra a Europa.... 1.000
Estado do mercado Quiete.

Preços, sem alteração.

ENTRADAS DE GÊNEROS DO PAIZ
E. F. C. DO BRAZIL

EXPORTAÇÃO
Cs despachos fechados hontem con

staram do 1 009 saccaB dc cafó desti-
nadis a Baltimore, no valor de réÍ3
48:4805000.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 11

«Justine II.
*ST'»va Yoik, barca amer,

iDçersGl.»
Baltimore, barca amer. «An.y.»
Pensacola, barca erzent. nAbbtefford.»
Mossotó, lug. nor. «-Furwoll.»

SAniDAS

Aguardente.
AsBucar
Alecdão
Café.,-.,-...
Cervão
Couros
Feijão
ífümc
Madeiras.-.-
Milho
Polvilho
Queijos
Tapiecs
Toucinho....
Divers-is—

Dia 13

197.993
15.800

2309

13.030

2 161

5 MO
14 215

Desde 1' 
9

27.665
2 676.462

365.217
391.796

424
117.830
2Í.630

123.161
4.022

70.075

35.355
672.220

Angra dos Reis, vap. nac. «Sepetiba.»
Çursvellas, vap. nac. «Faria Ltitnos."
S. Matheus e esc, paq nac. "Mayrink.»
Quebec, barca nor. "Pri_a Djna.»
Pernambuco, barca port. «Nova Sym-

pathi-i.»

VAPORES ESPERADOS
V-»lparaizo,por Montevidéo, «Acon-
cagua-i

Hamburgo, por Lisboa e Bahia,«Ville de Rosário»
Rio da Prata, «Cario R.»
Lisboa, oela Bahia, «Holbein.
Rio da Pfuta, «Savoie
Santos, «Olinda»
Rio da Prato. «Tamar»
Liverpool, «Plato
Portes do Norte. «Pará
Hamburgo, por Lisboa e Pernam-

buco, «Desterro»
Rio da Prata, «Bourgogne
Portos do Norte, «Pará
Bordeos. por Lisboa, Pernambuco

e Bahia, «Portngal
X^va Zelândia, -Djric» "...
Bíltimcre por Pernamb., «Procidã.
Lisb;a. por Pernambuco e Bahia,•Malange» "
Hamburgo, «Hjiaburg»...'....'"""*.""

Hamburgo, por Lisboa, Pernambuco
o Bahia, «Argentina» 2

Havr»>, por Lisboa. Pernambuco e
Bahia, «Villo de Buenos-Aires».. 20

Rio da Prata, «Maekelync» J3
Sonthampton, por Lisboa, Pernam-

buco o B—ia, «Tro.t» £0
Valparaizo, por MontevirJéo«Sorata>i 3"
H .mburgo, por L:8boa e Bihia, «Ar-
gentiuh» :;)

VAPORES A SAHIR
Gênova o Nápoles, «Munüla» 15
Rio da Pnitu, «Thamcs» 15
Marselha, Gênova e Nápoles, «Bre-
tagne.. 15

ítispemiriin, Victerio o Ssnta Cruz,«Aratuaina» (3 hB.) 15
Soutbsm,.. e Antuérpia, «Leibnitz» 15
OHntos. «Victoria» 1C
Gênova e Nápoles. «Cario R,» 1ii
b. írancisca do Sul, por Santos,•Valparaizo» ]il
Liverpool e escalas, «Aconcagus».. 17
Nova Orléms. «Pascal» 17
Nova York, «Biela 17
Santos, «Ville de RoBario» ITPortos do Sul, «Rio P-rauii» 17Marselha, Gênova e Nápoles, «Sa-
voie» 15

Scuthampten, por Bahia,'Pernam-
buco e Lisboa, «Tamar» 19

santos, «Desterro» 20
Hamburgo, por Bjhia c LisboB,«Olinda».: 20
Marselha, Gênovac Napolcs,«Bour-
gogne» 22

Rio da Prata, «Portugal» 22
Londres e Piymoutb, «Doric 23
Neva -tork. «Ptelemy» 24
Mbrselha, Gcnova e Nápoles, «Pro-
vence» -»,j

Hamburgo, por Bshia, Prrnambucoo Lisboa, «Valp-raizo» 27
Nova \ 1 rk e caa-Ias, «^ dvnuci -..- 23
Lou res e Antu-rpia, «Maskeiyne» 23
Livi;ror.ol, per Lisboa e Bjrdéos,•S-rsti» ;?j
Rio da Prata, -Trent».............. 30



¦$

DIÁRIO DK MOTICIAS---Quinta-feira 15 de Maio de 1890
Banoo Edificador e Hypo-

thecario Suburbano
Os srs. acoionistns suo

vir roalisar, ató 15 do
escriptorio da

convidados a
. .. ... corrento. no
Companhia Suburbana

do Seguros, á rua do Hospício n. 5,
sobrado, a 1' ontrada do capital do
suai) acções. a razSo do 6 % ou 10/000
por acçao.-Oa inoorporodores : Anto-
nio Joaquim Marqnes Peixoto.-—João
Pedro Mijoulle,—Affonso de Lamare,

Repartição Geral dos Telegraphos
MUDANÇA SAS ESTAÇÕES CBNTBAL

B SUC00RSAL

Faço publico qun do dia 11 do cor-
reate em diante passarão a funooion. r
se estações central o succurial no edi
fi cio do antigo paço da cidade, na parte

aue 
fas .canto com a rua da Misericor-

is,
tdei
Dflií U uu comauficisu % u_nuuu *J__im ¦

ctas ss antigas estações do correio e da
praça da Acclamação.

Capital federal, 9 de maio de 1890.—
Jcâo Nepomuceno Baptista, director. (.

dia, onde deverão ser apresentados os
tclegrammss pura qualquer ponto do
pais o do estrangeiro; ficando extin-

Coiíipagnie des Mossageries Haritimes
AOEROU, BUA DA A_.AmM._A ¦. 1,

1» AHDAB
(esquina da ma Primeiro de Março)

ANNUNCIOS
A GENTE do Diário..__», ___ _.. v de Noticias eu

ti. Paulo, Dolivaes Nunes. (•

PRECISA-SE 
do uma ama para arru-

mar quartos e quo saiba cozer bem,
i dna rua do Paysandu n. 18.quid.

COMPRAM-SE 
e vendem-se prédios,

apólices o outros titulos de valor;
na rua do Visoondo do Bio Branco

61, (obrado. ;.

AVISOS MARÍTIMOS

¦ r\/F..iflri. afcl ¦ i im K rfl.

Pacific Sleam Navigalion Company

SAHIDAS PARA A EUROPA
Borata  a 30 do corrente
llrllannla,  a 13 » junho
Foloal  a 27 » »

O PAQUETE INGLEZ

ACONCAGUA
esperado do Pacifico amanhã

1G do corrente, sahirá, is 6 horas da
tardo, para

LIVERPOOL
com eacalas por

811, PERNAMBUCO. LISBOA, BORDÉOS
e PLYMOUTH

N. B.—As bagatrens dos srs. ps ssa-
gei.os serão recebidas no cáes do Pha-
toux, ató ás 3 horas da tardo.

Os paqnetes d'osta linha são Ulnml
nados a luz elootrlca.

Na agenciac£fcctuam-so seguros sobre
rcercadorias, bagagei.s o valores em
barendos n'estes vapores.

Para cerga, trata-se com W. C. PECK
6 PRAÇA DO COMMERCIO 6

Para pasgagens c outras informações,
trata-se com OS AGENTES

W1LS0II, SOSS & C, L1HITED
2 Praça das Marinhas 2

quaesquei
juer fira,

_„ .. , /acendo ai
despesas aob commissão. Toma-se
causas, ainda mesmo em juizo, forno-
oendo dinheiro para ousteio d'ellas; m.
rua do Visconde do Bio Branco n. 61,
sobrado. (.

CARTAS 
de fiança para alugueis d<

prédios; na rua Larga de S
ú. 131.

O PAQUETE
BAnTlIAl I pOMFRAM-SE dividas e q
¦# |_J K I U I__ kW I ^liquidações, quer no Bio, q¦ ^^ ¦ ¦ ¦ W W n *_. o encarrega-so das jnesmaa, fi

Commandante GBOU
da linha directa, esperado da Europa

ató o dia 21 do corrento,
sahirá paravonsvzdo i Busi.oaii.BS

depois da indispensável demora.

O PAQUETE

NERTHE
Commandante LECOINTRE

da linha circular, sahirá para

Lisboa e Bordéos
tooando na

BAHIA, PERNAMBUCO E DAKAR
no dia 28 do corrente, ás 10 horas

da m. n. ã.

ilugu
S.Joioaqui*

CABTAS 
do fiança para alugueis d«

prédios, dão-se de negociantes ; ns
rua do Visconde do Bio Branco n. 61,
sobrado. (.

CARTOMANTE 
e somniimbula, unica.

Mme. Josophina, a primeira o maii
antiga; na rua de S. Jobó n. 67. (.

DINHEIRO 
sobre alugueis do pre-dios, juros do apólices, adiantam-se

ainda que Bojam dotaes ou de usufruo.o;
oa rua do Rosário n. 61. (.

A bagagem será recebida no dia 27,
das 10 noras da manhã ás 4 da tarde,
na estação Ferry, largo do Paço.

O embarque dos srs. passageiros ef
fectuar-se ha no dia 23, ás 8 horas da
manbã, na mesma cstBção.

Estes paquetes são illuminados a lus
electrica.

Para fretes e passageiros trata-se
na agencia, o para cargas com o sr. H.
David, corretor da companhia, rua do
Viscondo de Itaborahy n. 9 A, 1° andar.

O agente, % Mwrairs.

J^^Ay
Shaw Savill & Albion Com-

pany Limited

3AHIDAS PARA LONDRES
AKAWA  a 19 dc junho
kVvt-í0  a 17 de julhoiUMl,  H 14 do agOBto

O PAQUETE INGLEZ

T
\J JLi-J

esperado do Novu Zcl.ndia
no dia 23 do corrente, aahhá para

IíOj
com escala por

T> li "52" __v__ O XT T __I
depoia da indispensável demora.

Bilbotes de Id» e volt. na I* class",válidos por 12 mesea, £ a* «.o.

Eate paquete tem esplendidas iicc. tn-rnodações psra passageiros de 1», 2» e8* cIbbbos.

•nTodo8 ,0B Paquetes d'esta linha sãc'iluminados a lus electrica.

Na agencia effectuam-se seguros sobromercadorias, bagagens o valores embar-cados n estes vapores.

Para oarga, trata-8e com W. C. Pcck,
praça do Commercio n. 6.

Para passagens e encommendis, tra-tasecom OS AGENTES

WILSON, SONS &C, LIMITED
2 Praça das Marinhas 2

HJUi ÜMl

DINHEIRO,r
— Empresta-se o mais

_ possivel sobre ouro, prata e bri
Ihantcs, a qualquer prazo, na casa de

Senhores 
de Graça Bastos, travessa de

. Francisco de Paula n. 16.

DOUTOR CORSÁRIO Jrtftft»^
mas i colzãcs i PINICOS. Assem-
Blóa 76— 70 i sinco hoimVl i Rua
Sorocaba n. 1 (Botafogo). (

DROGAS a preço fixo
oom grande
reducção, ga

_ — - -. rantindo - sê
sua legitimidade ; na rua Pritáeiro dr
Março n. 12, O rimado * c.

PAPA INA líSSg. et
pregada com optimos resultados no tra-
tamento das dyspepa:ai e Outras affec-
çòes do estômago. Vende-se nas prin-
cipaes pharmaeias o drogarias.Depoaito,
rua Primeiro de Março n. 3. (.

VINHO DE

COMPANHIA

SINGER
DE

NOTA-YORK
TEM BECEBIDO

UU AS SUAS AFAUABAS
MAGBINAS PARA COSER

150 medalhas de ouro dè i* elasse,
120 medalhas de prata de Ia classe,
diplomas honrosos e outros trophéos.

4 Companhia Singer
attribue esta grandeconfiança ás seguintes

razões:

SIMPLICIDADE NA CONSTRUCÇÁO
GRANDE SOLIDEZ

UTILIDADE,
DURABILIDADE,

SUAVIDADE.

GRANDE LOTERIA
Ü-A.

III _¦_
PRÊMIO MAIOR

OOO OOO
A EXTRACÇÃO

BPOIS

1
-Aj^-A___<r:H__Ã_

4 já^SSSfc. án ,*í ifw_5_^__a 3 ta
i_ - f/&fc__fc%l_ zwÃ s tt [P<v_Kl 1 °*^
2 * ^^M/ Íw

Eorolador perfeito e anlomatieo
Não ha despezas em concertos.
Instrucções grátis a todos 11
Garante-se as machinas porannos.

seis

TENDAS POR ATACADO E A VAREJO

PAQUETES A .APORDB SOÜTOAMPTOS
I RUA DE S. PEDRO

(aOBBADo)

I

Sabida* par» a Europa
Th ames  a 31 do corrente
«rent  a 17 » junho•.agilalcua  a 26 » »
tbkhs  a 15 » julhoClyde  a 26 » »

O novo e magnífico pa-
quete a vapor

/>E 6.645 TONELADAS

CHpitão G. M. HICKS
sahirá para

WiWllU I8M0S-AIHE5
110JE 15 do corrente, ás 10 horaB

da manhã

Ei to pnqueto não recebe carga e
passarei..', pura Monto i'é. o Buenos
Aires, nem coi_i__uiiicii com este porte.

O PAQUETE A VAPOR

TAMAR
H GCapitão RIGADD

esperado do Rio da Prata e Santos,
sahirá para

SOUTHAMPTON E ANTUÉRPIA
cooi escalas por Bahia,

Pernambuco, Lisboa o Viço, no dia 20
do corrente, ás 3 horas da tarde.

Todos os vapores d' _t* companhi.
s c i ltio iiadoi a Ihs . 'e .frica e faietr
as vi gsr.s raals rápidas e roguhr;s.

íi. ü. -Na agencia tomam-se zagan t
«obre as merc?iò.i&s ombar-wilü» pu¦estci vapore..

Para erga, trata-ee com o corretor
sr. NUMA It. MACEDO.

Para passagens e mais iiiform_ç3es,
no escriptorio da Agencia du Mala lieal
Ingleia, com

O SUPERINTENDENTE
G. C. ANDERSON

1 EOA DE S. PEDIO 1
^OURADO

Linha, rotroz, oleo em vidros o em
latas, agulhas, etc, por preços das
fabricas. .

Deposito principal para estas legiti-
QUINIO Jià- mas e aíamadl18 machinas na capital é

lâdo8«iBi_ieaòlI>.ta 53 Rua dos Ourives 53capital proserevem T
e em Nictheroy

^——. • , _.<_p_.U_ piVHV.Ut_UI

e-te importantíssimo medicamento oomoide :"~ *—:-- - "-"—!D-tC UUUUliaU.IDSIUiV UltUIVintUDU-U WUJl
um poderoso e enérgico tônico e febri
fugo; vende-sa ua drogaria Janvrot,
rua da Quitanda n 36.

GSLB"C«E4Mmcntii destinado aóTu-
cador das seiihorau; pote 1Í600, na
drogaria JANVROT, rua da Quitandan. hr. . •n. 36.

ASTHMA Elixirde Espelina
._.— __ ..-__ e Lobciia do I. L.
FalcãqJDias. Novo medicamento, unico
que cura.radiciilmeutc-.cssa teríivel en-
fermidade, sopitando como por encanto
os accessoa a.tbm.ticos. ApprovS_o
pela inspectoria g rnl de'hygièhe o pre-
miado na expesivão úniver.sal^o Pari»
de 1889 Depósitos : drogaria Grrànàdo,
drogaria Jonvrot, pb.rmawns Alliança,
rua de S. Christovão n. 77 C, o Esta-
oio de Sá n. 56, (.

Oleo de

O GRANDE

REMÉDIO ILLEIII.
PARA CURAR COM PROMÍTIDAO

O RHEUMATISMO,
NEVRAIiGIA, GOTA,

SCIATICA E DOR NAS COSTAS.
(iUEIMADURAS, INCHAÇOES,

DORES
daGa/gnntn, do Cabeça, Dentes 6Ouvidos

IlISLOCAÇÕES E CONTUSÕES
E TAMIlEa

Toda a espécie «lo Dores e P on tadas.
A .ende em todos ns Botieas c FharmaciaaDo Brazil. Fnbricad por

A. VOGELEB & CIA.,
Baltlmore, M<1„ tü,V. A.

35 BB RUA DO IMPERADOR 35 BB
P. A. C. Mackcnzie.

Os bilhetes acham-se á venda na thesouraria, rua do Hospício n. 21.
Os thesoureiros, ALMEIDA & NAZARETH.

0 COUTO RECEBEU!!!
60 dúzias de leques do setim o está
vendendo por 2Ü, 3/i e 4^000.
35 A o 35 o rua dos andbadab 35 a e 35 c

Esquina da rua da Alfândega

SlTa XAROPE E GRAGEAS í—— °° »awbub
»«io» DSPOKIIlTOS ÍMUT-taiIO! ia

FAZENDA OE CRIAR
Vende-se uma com excellentes pasta-gens e mattas, clima e .guas saúdaveis; psra melhores informações, narua do Visconde de Inhaúma n. 38, comMonteiro Junior & C. (

0 Couto recebeu!!
160 capas para senhora, e estádendo por 10Í, 20J3 e 30JCOO.

38 Ae3íiC Rua dos andradas 3oAe3_C
ESQUINA DA RUA DA ALF*_DEOA

ven-

DftGIBERT Proparado» por

»*<__»_____-„ "' |J BOUTI.NY-DUHAI.EL

_______ __ Franoez o o da União dos Fabrloantes.DE8CONFIAR-8E DAS IMITAÇÕES

COUTO RECEBEU IÜ
40 peças de brim psra roupa de homeme poz á venda a 400 e 600 réis.
35 A e 35 G Rua dos Andradas 35 A e 35 C

Esquina da rua da Alfândega

0 COUTO RECEBEU!!

FBE___H[K^8i____F____n
____________ áD__/íi/_7?^T^v7Í!^**_'**"—M

po^r^ifffll" ««vèndénab
36 a e 35 c hua dos andbadab 35 a e 36 c

EBqnina da rua da Alfândega

^zTé^Á^^^êím
MUITO UTIL TAMBEM 

g^WM»^^u_jyw»&-pM6i»»>^w£^,i».. ^B» ass_____a__ £33^a____Saà^ I

«e

Ü1ÍMIÚ.
Preparado Tinos. dcpuraÜTO

éj approvâdo pela Illustrada Junta
ds Hygiene Fubl:ca da Capital j

^1 Auclorisado por Decreto de |20 de Junho dc I883. j
COMPOSIÇÃO j4' de \

Firmino Cândido fle Figneirefloii Empregado com a maior effieacia
no rheumalismo ile qualquer na
tureza, em toilas as molestim

v pelle, nas leucorrhcas ou flores \Zr
| brancas, nos soIIVimentos ocea- 5&
| sionados pela impureza do sun- W
H que, e linalmcnte nas dilícrenles |§.

fúimas da sypliilis. ex

Dose.—Nos primeiros sois dias ^1
5 uma colher das de clifi pela manhã K

o outra.. noito, puratnenlo ou di- |^
Inicia om agua o cm seguida mu- á™ 
dar-se-ha para colhórcs das de sopa &
para os adultos e melado para as fâ
crianças, |?
"Regimen —Os doentes devem jjrabster-se apenas do alimento ácido ph gorduroso, devem usar dos ba- ¦

nlios Irios ou momos, segundo o
estado da moléstia.

' DEPOSITO CENTRAL
POI-AIM SUL-AKEeiC^A

de SILVA. GOMES & C
22 Ku» de S. P. dro 24 ,

Sm S. Paulo. MIABIUCIA NIRUAL;
de Corlrs de M.ita Botelho {

.0 Rua da Imperatriz 60 {

O COUTO RECEBEU!!!
800 pecas de flanella, está vendendo
por 603 e 600 réia o metro.
3_ \, 35 C Rua dos Andradas 35.., 35C

E.ÇUINA DA BUA DA ALFANDFOA

REMÉDIO PAULISTA
-Ô_2STT_E

3DB r v
PHARMACÊUTICO-CHIMICO

^ Approvada e autorizada a venda p.l_ inspectoria geral de liyaiene e premiada nas duasexposições era que concorreu, na preparatória do Bio de Janeiro dc 1888 c na universal de Paris cm
—m

Cura radicalmente as dyspe^sias ácidas o atônicas e todas as maiado estômago. d18
E' tambem remédio prompto e efâcaz para a cura radical d™dysenterias o todos os desarraojos intestinaes.
A carta em seguida é documento valiosissimo a favor dW*. ír,«rtvf_ +camento, por ser de um illustre e conceituado clinico <£__£ cap.tal :lmp°rtaute 

medl-

enfermidades

diarrhéas,

«Sr. Joaquim Bueno do Miranda — Pelaa applicigòas aue tenho <_;.., rio. a-Amsra do sr. Antero Leivas julguei os de muit,« uti.i_ad^.nas affecções do a___r_lh_d_»_--íS- W&«&* do Nectandrataneamenteürmeiun atteatado ein outubro de 188.. AetusImenteTBoffreudo ou mo_m_ _T,_»°",nte. t-mH'- e P°r ieB0 capon*aRomnanh-idn _m otr»nrl.. fl..t„l,.-.n;_ .. _i "... ouuiouuo eu miümo du limi saatrite catnrrhlll -hrnnin,JrturHVrtm h_a._,.,.. -)»_..-. j_ l'"r°nica,acompanhada de grande fl.ituiencia^e pri"euo"ine]ws'n._vu_ÒTc_rma°co"'quo (Dr i(.rtur(.v.,:r;;i_r".,"3í'll"ri',1'u t:"«,onicii, "" ... "Z™.1L„í-Ilt_VdeP0,s. d.e f»zcr uso
l.VVUl^U.OMU uo £__l____.i_ U>lkUlCII
de outros nedicamentOB, comec-i a touisr o vinho"d. Necta-id._"Am7rrhaTor__XT_-  - "— «¦'¦««t-aorduariai om todos os plienomonos que mo acabruuüavam. As'digestões bc ___?__,°nmC-°-Ve to"ho tid;> molho.!.tem diminuído e os phenomennB norvoaoa rarumento iipparecflm "lá.Lsioea bo operam perfeitameute, a fl itulenciu
i„ »» í ^tt,B W ..0<»»vencido da utilidade da Ntetanòra Amara, nfo tá coma carminou™ . Llente tônico, dinjo-vos osta espontaneam.nte e com satisfação, _ fim d. úm™fi_i_.íf £?ntl ' %*" ,fambrm como u.n excela importância uoa yos.oa esforçoa. man.fe .tados ua circular quê uTenviaètes-S^ mf„Cid° í° qH? tonho "*«^ *»"«preparados de Nectandra Amara do .r. Antero Livis «uviasies, p.dmdo minha attençüo o estudo para os« Capital fod.ral, 2 de abril de 1890. - Dr. Eduardo Ferreira França.»

Para facilitar aos habitantes do interior a obterem este prodioioso _«di_ am„_»_suas casas para os casos repentinos, abrimos depósitos para a. venHí ?ro« ^JShf«ft,t0pd<l8>,deve,n ter ea
estadob cAriTAF» s Estados «guintos:ESTADOB

Rio Grande do Sul..
Santa Catharina—
Paraná
S. Paulo
Goyaz
Matto Grosso
Miaas Geraes.......
Ri) de Janeiro.....
Espirito Santo
Bahia
Pernambuco
Ceará
Maranhão
P_rá  

CANTAE8

Poito Alegro.
Deu turro
Crytiba
S. Paulo
Goy_z
Guyabá
Ouro Preto...
Nictheroy
Vi.t ria
S. S 1;ador..
R-c.f.

K r -i_?a  utuim.rmo Koclia & V.
B.lém 

 AugUBto Marques do MouraDjiem  Ceaur Santo. & O.

DKP0SITA1II0S

Nrcrcíiffic^oPürto'8uccc"^.
AugUBto Mtelfuld.
Liuia, Auwranto & C.
{•oiippe BaotisU do Alenoastro.Firmo M<itto_ & O.Antônio Coelho do fll.gilbães Gesteirafc-neato de Aguiar & C. v»™1™-Ignticio Thom.z P.seoa.
Aguiar Irmãos & C.Francisco Manuel da Silva & C.Guilherme Rocha & C.

___«« R6oeben">'1 cedidos o remettemos com presteza pelo corroio as P1LÜL _S np mp. tamiid. »._.«.. f ZmTtTúmx*™por 8eis e 2o,8o°pw doze -»--^s
AOS SRS. DROGUISTAS E PHARMACEUTICOS

no nosso antigo deposito geral, á

LOTERIA SEM EGUAL
INTEGRAES

P.._t_lipcam_,s.,que h2Íe ?brini08 novamente vendas direotas dos nossos preparados¦ua de S Pedro n. 32, .• andar Capital federal, 1 de maio de 1890. 1"eí'dIdaos

CAPITAL 11 mm IU BO BRAZIL
IIHUHB

PRIMEIROS ARMAZBNS :--•:-:

F-IEMDA8B VESTIDOS FÍITOS
Vestidos
Vestidos
Vestjdos
Vestidos
Veatidos
VeBtidos
Vestidos
Vestidos
Vestidos
Veatidos
Vestidos
Vestidos
Vestidos
Enxoval
Euzoval

——»*t——

de lã, a 15$, 203 o....
de setim, a 80$, iOS edo cachemir, a 80$ ode voile, a 203, 80$ o
dovigo8neia20$ sn$e
do seda, a 30$, 40$ ede surah, a 40$, 60$ e
do ohamslote, a 40$ ode Unho, a 20$, 80$ o
de ottoman a 40$, 50$ o
para noiva.n 80$, 40$ o
para noiva, a 40$, 50$ e
muito ricos, a 40$ o

para noiva, a 40$, 50$ e
para noiva, a 80$ o

Bi») ou de fiiicudas

803000
503000
853000
4O$00O
4030CO
603000
6O$000

35'000
603000
B0$000
603000
60$000
603000

1003000

1$500
13800
5300
23000
43000
8$00O
33000
6$0.0
43000
63000
43000
5$C00
3$000
4$0Q0
53000
230Q.
3$O0O
33000

103000
6030CO
6130CO
6ÍO-0

15$C03
103000
33000

153000
40.0CO
30£00O
83000
5*(!0(l
5$000
430G0
6*>C0

1C$000
20$0t)0
25$00O
253000
20ÍOOO
16£0OO
103000

Ottoman do Bcds, metro. l$o.. l$50O
guruh do erda, metro, 1$ o.... 13500oedas do coroe, metro, 1$ e.... 23000betim, seda pura, metro  i$000Sodinhaa, metro, 1$, l$600 o... 2Í000SurBb especial, metro  1$000
buran de eôr, metro 1$E00 o... 2$'00Mnno de eôr, metro, 600 e... 13000Merinó preto, metro, 7C0, 800 o 13O0OCachemir frauees, metro  23000Kenda, Jargura de 1 metro, a.. 13000Oluoy preto e de côr. metro... $500setineta da uma eó côr, metro. $300bedus para veBtido, metro  $500betmeta OBpecial, metro, 500 o $600betiueta ltau, metro, 200  $400botim, soda pura, metro  $900Cluny bordado, metro, 600 e... 1$500Uenda do aenda, metro  $300Cassada Indi.,metro, 800o... $400Caesa especial, metro, a 500 o $600Cassa preta, metro, a 400 e.... .600Naiisouk, metro, a 400, 600 0.. $600Linho branco, mefr.i, a 400 o.. $600Cri.tone para lençóes, 7C0 o.... 
Looçóes pira cama, a 1$ 
ColchsB para cnm», a 1|500 e..
Leques de setim, a 2$, S$, 4$ o
Luvas de seda, a 50J. 1$ e....
Meias sem costura, dúzia
O «mi .as do linho, a 2$, 2f500 e
Camisas e saia. bordadas
Colletca Btipuriores, a 35, 4$ e.
Cobertoiea de IS, a 2$, 3$ e...
Ditos muito grandes, 11 5$ e...
Colchas para ousados, a 2$ 3$ a
C 'Ienes de cores, sll.,4. e...
L nçóoB para casados, a 2$ e..
Grinaldaa para noivas, 3$ e...
VAob para noivas.33, 45 
Ligas para noivas, 1$ l$500e..
M-iiiB para uoivas, 1$, 2$e
L.nços para noivas, a 13, 2$ e.
Leques para noivas, a 65.83 o.
Vi stidos para noivas,30$, 40$ u.
Knzoval para noivas, a 40$ o -.
Enxoval para baoti.ado 3$ e..
Enxovaes muito fino, 10$ e. ...
Vestiiinhi.8. 3$. 4$ 65 6$ o...
Paletó, bordados, a 2$ 
Capas enfeitadas, a 10$, 12S o.
Capas, alta _ovid_de,2()5,3()3c.
Capas, muito ri'1»'», a20^. 2"-i! o.
Chapéos, receb dos, a 4$, 6$ o..- !hscob do palhu, a 2$ n&i 4$ o.
Có tos do vis idos, a 3$,4$ e..
Cortes de cassa da Inata a 3$ o
Córtea do lã, a 3$, 4$, 5$ e.'"...
Có tes de voile, a 7$ 8$e.., .
Cortes de vigoirne, a 10$. 15$ o
Córtea de sun.h. a 15$, 20$ e..
Cortes do ehamalote,» 15,20$o'.'ortes do ottoman, a 15$ o....
Cories de seda de côr, a 10$ e..
Cortes do sodinhi 

artigos de armarinho
Gize de eeda, m.tro, 100 e.... $200
Metim para forro n 200, 300 e.. $400
Escoasla, metro, 200 $300
Linha dc machina, duzia $800
Botões. 12 dúzias, a 100 $200Barbatnniia, 12 dúzias a 1$',0. 2$000Vletiin pnra form, 10 luetros... i$5oo
btd.s c aetins, 10 metroa, 4$ B$00OVlenno do lor. 10 metros 4$000
Lis paru v.^tlido, 10 metroa... 3$00O
l'lanolas, 10 metros, 4$. 5$ 0... 6ÍO00Ditas, IJ pura, 10 metros 6$0.0
Vleu s para homem, duzia a 2$ 4$0.0scliiiefa lian, 10 metros 4$000
líitn lisa. 10 mctr.is, a 3$, 4$ 5$000
Cret.11.. pira v. stido, 10 motros 3$00t)
R< nda larga, 10 metros, .11$500 235C0
Gr 20 dc s-írtu, 10 metroa 1$50G
(Jolcbitu p. ia cama, seis, 9$ o.. 10300.
Linçó.s paru c.ma, bcíb 6$003
Meias sem costura, 3 pares.... 1$000Camisiis de lintio, tres por 6$03J

AU BOULEVARD
35 -A. c 35 O

BUA DOS ANDRADAS
A. J. de Sá Couto & C.

f»t_en O M*ar—úeé

ÍAnU-put. 

QC 'do
Inaect — cida
DealnfUI otan te
II y_!l«9 Z leo

MlcflCoblelda.

âPhenol-G«ÍC 
rneiro

Dealafe Q tente
VIDRO T 800 Buli

Aoonse J hado

bpOr
dlatl 2 etoa

M yj dleoe
Anti* x «menhaflM

Ni__).njfiu-ia.|mili
DEPOSITO CENTKAL

DROGARIA POPULAR
87 Rua do Hospício 87

O COUTO RETIROU !!
dc suas officinKB cerca de 203 enzívaps
para noiva e eBtá vendendo por 60$, 80$

35 Ae 35 G Rua dos Andradas 35 Ae 35 C
Esquina da rua da Alfândega

GRAIS t /~\rj

LOTERIA SEM EGUAL
INTEGRAES

EXTR^

.000:000800.
TERIA DO ESTADO DA BAHIA

EM BENEFICIO DOS ESTABELECIMENTOS PIOS E CASAS DE CARIDADE DO MESMO ESTADO *M~a-M~L 
*"

¦c9-^o A 19 DE JULHO PRÓXIMO FUTURO
X.CSTJF-^jÇ_»JL>X V^^Xj^VXDSD^^I© XySTXPJk T T T'\7"¥_>T •Y\/Y»c__r»,yw»rY-_v_»

Esta importantíssima loteria tem 40.542 üremios MpfliantP __ inc--ív-._fír.a__-__ -_.--_,-+* ^ k^ j _ 
^^«^NTjS

1.000:000*000; seguem-se muitos outros p_emio_P avantajado^fdS 200 Oo!ftT 100 OOolooS fo-oooln^^ Rr^^avultada somm* deetc. etc, e não ha prêmios do mesmo dinheiroT «w.uuu^uu, iuu.uüü§)jOO, 50.000^000, 10:000^000, 5.000^000,
BANQUEí&OS, nesta capital, o Banco Nacional do Brazil- na "R__ hin n R.«r.A .-o d0^„ _-_•_-. _ .Os bilhetes acham-se á veuda e recebem-se encommendas aedeSasdeSiíI' iSmpmdSd. wSoSKlh^ ° Bf °° de Grertií° Rea1'Os pedidos devem ser dirigidos J ¦nkUSÜomPraciorescieouü#üüOde bilhetísfar-se-haodosoontode2*>l0#

11 ^TJA.ID-A.J_._1___ti___.3_TIDE3C>^l- SEBASTIÃO PimO^TJJLlDJLJLlL^Al&T^^r-* a i -i
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DIÁRIO DE NOTICIAS.—Quinta feira 15 de Maio de 1890

IN 1 lÉili»
Ia GRANDE LOTERIA DO YP1RA1ÂE ULTIMA

«TO»

DECRETADA PELA LEI N. 49 DE 6 DE ABRIL DE 1889

-Tji.-vaja oa x-aax^xyx^-jexNfTa na "_r_?X3aj_,aNrQ*j_. A xxsrx3*Jé_?»3>a,_3»D»sfGX_% :aa dbrj_.5-X3_

EXTRACÇÃO EM 30 DE OUTUBRO DE 1890
UMA SO' LOTERIA, NÃO HA SÉRTES, NEM PRÊMIOS DO MESMO DINHEIRO

a
I

ooosooo1.000
POR

__l.€»$_> •»€»*»

EXTRA (TáO 30 DE OUTUBRO
Bomottem-se bilhetes para fora sem commissão,

1 prêmio de.
» •
» .
»•

» .
10 >'
15 » •
30 » .
50 » •

2 approximaçòes do 1° prêmio  10.000£000
2 x> 2"

» 3*
, 40

lOAO premi»- pnri»
4009 »

..•oo-o.efooo
.... 3.D:000£OC.

_00.000£000
100:000/000
50.000Í00O
... _o.ooo#>:o

,..., 10:000/000
6:0001000
2:000/000

o* bilhete» cujos » nlt.nio. algarlumos «crmUi-ni cm numerou Idênticos aos do 1° prêmio

07 prêmios para a centena dó 1° prêmio.
97 do 2o » :

67 do 3o »

07 do i" »

-:0O0ZO0O

8:000/000
2.000/000
1:000/000

80D/0CO
200/003
200/000

eo/iooo
-oAooo

meios e décimos, e todos os pedidos devem aer dirigidos à agencia geral, n'esta capital.
correndo as despezas por canta da agencia, e aos pedidos superiores a 500$ dá-se 2 °[0 de commissão.

i.ooo:ooo$ooo
POR

J_L€__#^»»€_*

EXTRACÇÃO 30 DE OUTUBRO
o

Os bilhetes são do custo de 10$ e divididos em inteiros,

CAIXA BO CORREIO l ll 44 RUA DA QUITANDA 44 ENDEREÇO
SOZB^A-ZDO

O agente geral n'esta capital, J. A. DE ALMtòlDA GONZAGA.
¦__É_________-______ltW___-_W_WW-_WBW-

CAPITAL l.000:000$000
DIVIDIDO EM 5,000 ACÇÕES DE 200$000 CADA UMA

-¦/aasae-E-

kliiiiidfl-sc siil)scri|ilo o capital deste banco, são convidados os
srs. sul)scri|)lorcs a realizar a primeira enlrada de 10 % ou 20$ por acçao,
nos dias 16 e 17 do corrente mez, no Banco Industrial
e Mercantil do Rio de Janeiro, a rua da Quitanda n. 119.

Itio de Janeiro, .5 de maio de 1890.
Andrelino Leite óe Barcellos.

OS INCORPORADORES: José Pereira Guimarães Júnior.
Antônio Borges Fernandes.

W» iJll 11111MH
Hoje, 15 do corrente, dia de cor-

ridas no Prado da Penha, esta es-
irada terá trens etn correspondência
com os trens de subúrbios que partem
do Campo de SanfAnna ás 8,20,8, lO,
10,00 e 11,30 aa manhã e 1,00, 2,00,
3,00 e 5,50 da tarde. Ultimo de volta
da Penha 6,50. Preço por passagem
de ida e volta 500 rs.

LlMS RIBEIRO JÚNIOR, chefe do trafego.

U i- L P /> ll i\ T O D -i s

O 'J.if.urnt" iti ? li-lcWav - uai -sm_t3.G i ifsllive' pa?*' os :T,.i«r. 1* pcmis e do psitt
u?C-b_. en-i -.-. 'r-M-er, iiiligi». r-.^gíij t- .«C-ras, V (hinos- para .«. got*** éo rhfUK'

íirm- • r-"<- T-?> ns <*.ii!<.*rr_i_a(3<*_ íc peite *«>!•_ 5_ isco-1*. .:r *_"."'-

?*<.•_ .í '/'a.*''..- -* íia>.uciníi-, bmniihiten resfriamentos d í0-.«
v*?;_f-»-i nas guii.tlu!as _ V_Ji_ t> molesJ.r 5i ;-.'* não t-.n> '. aválnnie s çw- f

mcaibt-üc atraiu- ? e juncluras «celas, il«_ como pei eacMitç.

B.U! 1 «ti. .¦.-. somente c^ SstaJidec- esfito etc riofcscn
7i, «rpn* «ix.ORfc BXBEET ,-Otes MS. >ifí>rd Slreet. JCOTPRSí..

Sf trcod-iCsa _si loái* u rHarniícias do ani verso»
*_*T _¦«_-¦___¦-< í-o -MvM-ácí .<ss«»_tc»t-__-a sum-Mi r,-:t!V--l?ciJ _.<««- fr t, _

=»c im.- ¦ dir :r.;_c. 5,3 _ *!«_ ->r«*. rt<? _%3k-S >*

STOMAGO
BLIXIR DE CASSAU'

APmÕVADO Ptli INSPECTORIA GERAL Dl HYClíK
PREMIADO

na cxii08ição preparatória do Rio de Janei.vo
do 1888 e na universal do Paris de 1889

PRKPARÀDO POR

I. L. FALCÃO DIAS
PHARMACEÜTÍCO-CHIMICO

Miirnvilhcto toi?i(?o, appcr.tivo e Bnti-acido, npplicado com viin-
(.'«••ai cHiiira it dysp^psia o suks Icrrivcis uianifcatatScs.

Mm mm di mw i wêmi
Curam promplK-tcnto indigestões, axi», coli.ne do estonango n do

tltlTO. Uv., iti*.

UNÍGOS DEP0SITA1Ü0S
Drogaria .Istivrot, rua d.i (iuil-r.dn ns. 35 c 37.
I)rn|jaria C!ra:ndo, mn Primeiro de Março n. 1_.
fli-irroB-ii. Alüunça. rua de S. ChriBtivâo n. 17 (J.
1'hnrraieia, rua de Estacio de Sá n. 5G.

G

oo
_—¦

<

p

Cura-se radicalmente com o elixir CA-
BECA DE
formula do
Vende-se
Sul-Ame-
Silva, Go-

C_0^A%
\tí- ^k%- -__ ¦__]

NEGRO,
dr.S.Rosa.
na drogaria
rie na, de
mes & C.

Rua de S. Pedro ns. 22 e 24.

Cd

~-«
>
H
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0 BANCO COSSTRÜCTOR- DO BRAZIL POi DIRECTORIA INCORPORARA
A COMPANHIA MELHORAMENTOS DA CIDADE DE PETROPOLIS

CAPITAL.*'. . . 2.000i000f0G0
DIVIDIDO EM 10,000 ACÇÕES DE 200&000 CADA UMA

SEDE NA CIDADE DE S. SEBASTIÃO DO RIO DE JANEIRO
-mem

DerxoNrs xu^ GaxvxDp_A.w^cx.A.
Itamaraty,
pluviaes das áreas e pateos.

Abastecimento de água potável, canalizada do
Esgotos de matérias fecaes, águas servidas e
Illnminação publica e particular.

Contrato celebrado com o governo da província do Rio do Janeiro e Jurge
do Mirandola, Eduardo Evereth Benest e P.roy Murhy GÒtto em 16 de abril de
1888 e ratificado o prorogado pelo governador do Eatado do Rio de Janeiro
cm 25 de Janeiro do corrente anno.

Privilegio por 4. annos contados da data fixada porá a couclusão das obras,
O governo pagará á companhia, semestralmente, as taias marcadas para o

serviço de águas e esgotos.
A illuminaçSo das ruas e praças será paga mensalmente e a illuminaçào

das casas particularos será cobrada por trimestre.

As vantagens off.recidas por esta companhia, a única no Brazil que tom o
privilegio da água obrigatória paga pelo governo, garantem ao capital um lucro
remunerado!*, nào só no presente como no futuro, porque a cidade de Petro-
polis, pela amenidade do seu clima e facilidade de communicaç_o, tende a des»
envolver-se grandemente. •

A Bubtieripção para as accòes abre-se no Banco Constructor no dia 20 do
corrento e encerra se logo quo esteja subscripto o capital, sondo a primeira
entrada de 10 % no acto da subscripção.

DIRECTORIA
Dr. Martinho Ccsar da Silveira Garcez, presidente.João Rodrigues de Castro Vianna.
Francisco José da Silva Rocha.

Incorporador o BANCO CONSTRUCTOR 00 BRAZIL

LEGITIMA BRAZILEM! (tíSZH

I
J

Licenciados peta Inspeciona girai,.'» llngtene (to im/icrto io VrfUit,
VE R DADÇIROS C R AO(S

D£ SAUDÊ DO DI* FRAI-CÍK
Aperte-tos, Xistomacblcos, Purgativos, X>epuratlvos

.9 Contra -Falta da nppetlto, PrlsSo doVoutre, En_aqueca-,Vsi tiíjcr.a,'ff Congestões, cto. — Dose ordinária : i, 1 á - grãos." 
^m.Vo?,^x.^'_-^l_Ees o Sello da União dos Fabricantes

Em PARIZ, Piiarmaeia Xi-SBOT.— Degosltu in todai ai principais Pftvaielii.

¦=¦ «141IW NIII»

O Couto recebeu!!
•2«"0 prç. b de surt h dei eôr, o eatft ven-
dendo por l£500, 2.50CO c 3S0TO.

.15 A c.Ho C Rua dos Andradas U- A c31i C
KSQCIXA DA Kfi DA ALFANDKOA

lisura
PAliA O

€ABELLO

LXTRACrÃO DA _• PAUTE DA 4l« IX).EMA

AMANHA sexta-feira 16 de maio AMANHA
iVS 2 HORAS

N esta capilal, de accordo com o regulamento do 22 de m rço
de 1890

84 OTâ DO HOSPÍCIO 84
CA'XÍ» DO CORPEIO 757

0 thesoureiro, JOÃO 0RÜWM0H0 JÜHICR,
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PHEHrX DRAMiTlOl
NOVA BMPBB-A DRAMATiOA

DÍRECCÃO

DE &

rORM.LA DO

DR. OLIVEIRA RUENO
DEPÓSITOS:

Rua de G.ncBlves Di-.s ns. 63 e T3.
Rua Vioto t; Q.iatro do Maio a. IA.
Rua do Ouvidor u. iz-i, sobrado.

3 C3UT3ESCEESUÜ
'200 dúzias de colletes onra senhoras e
está vendendo por -i, 4_ e 5_ cada utn I!!

3. â, 33 C F 3ia dos Andradas 3o A, 3o C
;.-. ';«S DA RUA DA AU'AM>EGA

HOJE 0tlST.HBIB.U5 HOJE
GRANDE NOVIDADE

41 reprcsent-çíi _'ostn cr.pit-1 do im-
portantis8iuio drama cm 5 actos. original
do laureado pri-r.ciro drdinaturgo Ir- n
cez A. D'Enncry, e vertido pura o portugncE pe,r> pranteado u dtBtinctiseimo
escriptor Guilherme de Azevedo

A TOMADA
DA

BASTILHA
PERSONAGENS : - Almirante de

Franvillc, Br. Porto: conde de Belmare,
sr. Moreira de Vasconcellos ; Gailherme
Londry. mestre de officins, sr. Sepul-
veda ; Joaquim, o vida alegre, oper.rio,
sr. Ferreira ; Gaspar, o c.ta:rho, oce
rsrio, sr. Nogueira ; Matheus, o jau-
cada, marinheiro, sr. Gil; rnaxqueza de
Verneuil, d. Jnhi de Lima; Res «li».
A. Dolores Lim i; tia Miebn.la,d. Julia
Gctibri t: Anninhas. d. M. Damasceno;
um offici-I. sr. Arsujo ; criido, sr. Por
ti iho : um lacaio, sr. Santos; um tab-1
liâo, sr. Lisboa. Coavid-dos, criados,
povo de ambos os tet.s, etc.

Acção em Paris — È poça 1759.
I !-___¦

Brevemente — O CAC?\ÜOR DE
TIGRES.

THEATRO LYHICO
(EX-D. PEDRO II)

Grande e luxuosa companhia eqüestre, gymnastica, acrobatica o cômica do
Politeama Argentino, de Buenos-Aires.—Empreznrio e

proprietário LUIZ D-C(;I Representante—ALFR *;D0 CATTANEO.
Director des espectaculos e professor do

eguitação — MR.LE CHEV. VALLIDE LâSZEWSKI (do Novo Circo do Paris)

_y FUNCtiO 1'P CAPIM E1/8 DO GYRQ MIM U MM DO SUL
Quinta-feira 15 de maio H@ JE

Espcctaculo novo, vatiado e cômico. A admiração do dia

LES PIPILLONS DOR!
trabalho do senfaçito nunc» visto até agora

Espcctaculo imponente, composto dos melhores trabalhos dos principiestrtistii- d_ companhia.
Estica de MISS EMMELINB, no fio de febbo.
Hoje grande novidade ! Misj Alexandrino Eksip no eeu trabalho aéreo

O N&VSO -EXPLOSIVO
03 acrobatas. de salão, t --lebre família BUsgucr. O menino relamr.BS-0 eos Bpplaudidos cinco Botjrbruncile. O arame invisível, por mr. Jcseph Khrcmo.As incçmpar-viH umas lhereza e Emma Giillos, nos seus jogos malab.rci.Pela 1* vez, ícrminBrà o espectRenh com a engrãÇ-d» pantomina cômica

OS MENINOS TERRÍVEIS
SEXTA-FEIRA 16 DE MAIO tkríiir. rcvctis Dt _odi cemum pregramma importante.

oDn-PrTl:',>entv-a 6,raalliosa P*nton_h__. intítuUda UMA FESTA A PIEÜÍGROTTA.eDN.poles. JU S l/t Htru,

guJa»T^iVm^^tAmaÁ^ná'í} 15&*>*J: ead-iras da 1> classe, 3i«.»:ditas de 2', 2-COD; Tdrandss. 3£000 ; entr_d_ «ral làXIO.
_'. ^,I__Í^_,_2! -Ca,,*-Caite.l_3l*_' ru» do Ouvi-Jor n. 314 até ás õ hnr_3. Depoisa est» bora no eBCnptono do theatro. ALFREDO CATTANEO
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